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SORTEIO DA CEDULA 

PRl«;O CrS .-.eo 

Em debate, 
a Il Feira 
da Panu'ba 

Andrea7Ja ganha a primeira :batalha 
O ministro Mário Andreaize e o 

5Õi~~~~~~:~e ;~e=~~~:~: 
a primeira bota.lha da Convençiio Na-­
cionRI do PD : oiorteio realiiado na 
sede do partido que lhl'S atribuiu 0& 

~f\,°87i:n1
~~~~~ ~~:!it~ 

O deputado Paulo Maluf e o aeu ,-ice­
Flávt0 Maccilio. ocuparão. assim. 08 

· "segundos lup~ no,. qua.po quadradi­
nhos que c0nstario da cédula. 

deleg~~ "°cto~'&'° r:~~:.~~ 
demento. das 15 âs I h. mas com Pol· 
sibi)idade de e~çào. sr nec:eiid· 
rio. A insta1açao da con'"'t.ncào do par­
tido seri às hdehojtto_pl'.'elidenteda 
Exttull\•a NacioY,I do PDS. deputado 

:xU.fc:~t. nT~d;~~:'n~~{!iu1: 
t::;j~•Ã ~~fl:d~~~t,J:.mbêm,. 

A \'otação ~r, iniciada sábado, à1 
9h, com a utiliiaçâo d, uma ti.nica 
uma receptorft de \'OtO&. Ao lado da 
Mesa Diretora da Con\'en~io serão co­
locadas. tm local visivel. as cablnet in­
devassA\'eis. Próximo à Meu só ser, 
permilidtt ti prestnçA de con\'encionai , 
~~~- mesmo ~u~ndo c:httmado pAtl 

Ao apre.sentaMe à Mesa Diretora, 
o conven ional entregará a credencial 
que recebeu onten1.aS!in&rá a lisu, de 
,-otacão e serli munido de tanta ~u­
las quantos forem 01 seus votos. O. Ji. 

1l~i:0 Ch:~~º t~::0Ma~tr:::~: 
t:!~'t':~p~ ~~rã!~·~~,!; 
do diretório nacional , lidere!!, parla-

~~t:~;/~1Í~8r~°! ~ºR1~uc;:r:~~ 
Sul. · 

O número de vetos com•enciont1i1 
do PD • de1>ois dss de(ecçôes provôCa­
das pelas remine.ias de membros do Di­
retôrio Nncionill do Partido que opt.tt-

ram J)flà "Fren1e Liberal, - sofreu. al­
teração. rontinuando a • ser 961. O nú-

~ro~~ d,'f'~1=~•a~~·d: 
u-d1rigtnt do partido. s\tbstituidoe. 
tinham \'OlO mt'lltiplo. enquanto os 
~us subistitutos nio tinham dlttito a 
nenhum. Um eumpto e o nacJor J~ 

~ey ta~d'!t:': 1~:°~"Cdtfe 
Tancredo ~"--es. na Frente Liberal, \-O­
taria u-ês Vf'tH bojt. 

Ausente, Figueiredo. 
pode sofrer pressão 

NONATO CUIDES. 
Do lkuillo 

O J>rtsidente Figuelf'ftdo é o grande 
persona,em ausente. da Com~çào 
~•c:ional do PD . Fiel ao seu propósito 
de ,atua.r como um juiz, pelo ~enos por 
enquanto, rtfortado p&lo fastio da poli­
tictt e a doença da coluna. ele se prepa­
ra para i5tir o kpet-'culo de longe, 
recolhido à Granja do Torto, 
alin1enttmd~ apenas de inJormaçõts 
traiidftt pelos seus a essores. NtS$11 
posiçio. se.rã um autêntico espectador. 

Nos i[abinetes brasilienses, entre­
tanto. nin,uém dutiida: passada a 
Ô)n\ ntãoele de\'etâ se empenhar em 
favor da eleição do candidato escolhi­
do. S<"ja ele quem !'or. Afinal. ningufm 
admite que o presidente Hcsaje cola­
borar par:t uma vit6rin · de Tanci:edo 
Neves no Colé1do Eleitoral, o que pode­
rá ocorrer se ele não arregaçar AS man-

. gns. nem n$Sumir II candidanira ofi• 
dAhnrni, lançada pelo partido. (Pá,gi­

n• 3) 

Agripino: Brizola 
· apoiará Tapcredo 

O Mf><I;_ e CX•l'O' mador da 
Paraiba, .Joio ~ Filho.,. em en· 
t~·ista nclu1.h-a A U. 'IÃO fio. Con· 
gft'SSO ' t.. ional. .1rrnnw qUf' o P."-.r­
nador T.tnc.'n-do ~~ ttri todo o 
apoiodOf- J)ftrt~~ da ()S'(IIP,t("Jo. lochuii­
"• do go,-r.n"®<- 1-i Bmola no 
Coltgio EI •1w111 t 1l_ue o nome do p. 
\'t.màdor- minei...,'> hii ~ numa 
aliança enl~ o r:~tos·~ .. 'Frtnte Li~-

~~:pao;i~:;tJ~!!!r~i~;!~:'=;~ men1e. 
O que, lt' bt·. di'-\e o ministro. ~ 

que 0$ Par1idr•· 'i,, Trabalhadores e o 
PDT '-"itio aguardando apenas a defi .. 
niçiio da voc.açioda Fm(!t)(ia Theodoro 
Mcndeii para J)OOcr .... declarar fa\'Ora­
v,Jmentt (a,,,• da candidatura 
Tancredo Ne,-es. . " Emenda for ao 

~~~I: ::n~~o O d~1<\~= 
":~ªJf~t~Tf~ :~ ":ric~ 
~dttto u,mWm q<-lo _procffSO direco. 
~ apm·ado. (P>,ln• 3). 

Mulheres apostam 
nos seus maridos 

• pn-· A;: '~!.'!''"' JI~• ~ n-. · . <lo 
,.... ~vi:."à~~%r.~n IOM. n~ °''IIQ t9Pon<1o ouo uer •~ na 
\'1t0f.ia, d~ _ . e ~c~n:,tam 
:J:; •~ ~f.!:.nçor61•~%':.e,a ~!: 
(:l~~ca. ~• 3:,,•·,...1~~,... àõ,,ô(u: 
~- ~m-~u"~~ta a:com~ 

!~J:' J:f :e~!~:~ :;rem
1 

vo/ta
1
!1o o rninutror 01tlaa, o mobiliiação contiruta. Ontem, oa do«n• 

e era rea " "'"""' 1tm a to público no viad,,to Domóalo J.huico (Pdgina 8) 

"Só Diretas" vai 
votar em separado 
A Ezfflniva Nacional do Pl!DB 

decidiu ontnn de man:bi ~üe OI con-

d~.:!:;~~l;~-o~=~ 
\'.~ e- Jc»e .. um , pod ndo inclusive 
riscar do. nom.ff.. A decisão foi to­
mada d p()iaqueo~po" DitttM'', 
COtD a adesi-1 de dffi» ouuos pula. 
mentate$ do partido, decidiu que nio 
,-otaria era ar-My m hipóte.e alguma 

~: ~~~~a. det~a'ri.if~~e:!ªd~ 
. tar tm Tancttdo.. 

O Jn.lPô reuniu--.e anteontem • 
noite. NI rtsid@ncia do ct.putedo O.r--

f '11=i.~•J.~!~-:e~~= 
do~. por fim, tentar influtnciar ao anã.4 

d~':':.O ~:!e ~í:o ~ e!,~: 
;.':~°x\:l: ;,s A«naJ~~.:t 
UA j m lufista) na auffne:ia de qual­
qut'1' i:h1mtt de Otvrrer uma eleitào di­
reta atf\..ja,neiro d '\ , garantiu boi!: ~d=~~. t:,:;,.ºl,::" ~,!~~,.. 
Tancttdo N \ tem o Sf'U ,1010 de 
\: 1ança. e - rã um hom,m fiel ao 
rompt'Om~ com a df:mocracia. 

O President.e 
dá expediente 
na 2{l feira 
,,em ~J::~'d!:~t!r ~~,:e:;~ 
no Palido do Planalto a partir-d•~ 
xima gbnda-t"tira. o dar a informa 
5+.ito. o port&-\'OZ. J\')\'t'toaffle-ntal. e 
n:/~; ~~~ 
se nti= muit·o bem e obsen·ando 
re~ na resídinci.a oílci.al do Torto. 
emBmilia. . 

, Lã. e:le tie. rtuniu • oatem às 16 
• hora • <'Om -w mihiauos Ld\io eh 

~:'t~J~ :~.~~~'c!~ii~O:~':lf'ti: 
.tar. Octávio Mtderioe. do rviço .. •· 
cionàl de lnfor'maeõN. e. Df'nilo \:t.n• 
turini, ExtraOt'dinJrio para AMóuntot 
f'undi&rioo. 

. arlos Átila detalhou., ta.mbem 
qut o PT«idente da R•pública .. ti 
arom,panhando os m.ome.nt~ que a:nt«"­
cNfem a n,•en ão Nacional do PD ~ 
ft.lMW~ de nQtiC'il\rio dtt imprtnu • 
J>rinci~lm.nte t,Plevisào e joroait. 
Alfm d1MO, mft.ntern con~t.tos t )!!,f'oo(~ 
coo. 



PI IÃO 
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Joiw Mandioca 
'"Joio Mondt0ea 6 can1adar de 

,,.,_,. quient de todot tem~ ...,_...,,ou Jo,; Llm@in nu~ du 
.,.._ poltjao J6 ~ na h 
1 doo C'anl&doift; nio J,ou,,. - · 
cido nem ,fl>C'eClor. m• com Chip 
8anoN.. • c:anuw:IMra ma• r,..,_ • 
Sordt:stf. que c.ntav1 o ~ estilo 
dt Mud- a coiaa Íoi diftftnto''. 

8-t11111d•u.choadolim> 
"0. \ ' Apimtniad<>o do \'olho 
Joio Mandioca", do poota Ota<:llio 
S.U.1a oonhtàdo -,a ela 'io 
n&kX!o •m ~ - Jow do t:,ito, ~ 
de- Perdffibuco • que como Nuil ir,. 
mio. notabiliuram poelat rtpen• 
lÔlt&I do • -, ,-khndo. hoje. 
em Joio P..,.. 

C<>m<> autor do .. AnN>iolia Dua­
lNlda doa •l&d-" •m tnbalbo 
com o l)Oala ho.ncit!<o F'tminl Li­
- J6 •m aocund• od1çio. Otad, 
lio Baumo • tom fu-mado. nio na 
~l>a. <OtDO .. outroa Eal&cloa, 
prtnuado. inclusive. em Forta~ 
Reale • Rio do J....;.., -,do aínda 
autor de outros ~ em que .,.,._ 
ct:111 .. PoM1M e CanÇ"ÕII", "'Ri Ate 
C.., do C<,ol&" (a molhqr d• ,uu 
~ ). ••J>otmu-que o Po,'O ~ •· e 
''Cri-• Aba,,doc,ada e OuU<I& Po, . 
mas". 

Ouica1io Betista em ttu nc>"'O li­
'"° "0. V..- Apimoniad<>o do V.­
.._, Mandioca .. publica. rMlmente, a 
alma do poota .. pontinoo- qut foi 
Joio Mandinca ao - pon, • ti­
tun dt cordel ,·e feit01 ao correr 
da ua ~ . ua que aparece o 

.. bomNn, mmo ~lio Satllta, nl:lci­
clo pana clirer ao mundo que o -,a 
na:sce- pua c,mt.ar com a alm,i e Hnti-

,, IDffilo o q~ o pwo p,taria de ouvir e 
de diXt. 

Sa ._.,taçio do liYTO, dia 
Olact1,o Batitta: ·'Dopois da loDp 
- · enlNIJO nu miOII do pow,/ 
Livrtit como a voz da bria/ Vence dit 
um .-.lume novo. / Mu u-cbo da 
humor/O.um fa_....,,adoo,/, Que 
tanto riao '(IIIO'tlOttA/ Sem meeaeda, ou 

m de • ,·amoa .. bar a,o-
ra/ Quem <ra JOÃO MA DIOCA/. 

- qUlldtu. .. .,;u,.. • décim• 
do poota ..loio Mandioca que . ...,._ 
publicados. servem para enriquecer • 
notM literatw.. poi,. puamoa a êo­
nh~ mais um poeita do talento de 
um ttl)'ntma que ~ tio comum no 
• "otdette.. ~todo. quando •nti­
tnQE. em cada ve.r,o, a ai ma do povo e 
• pornanetdad• do ten\hnento po­
pular. 

Otacf1io Batista na pesqui•• 
oob,t o poeta Joio Mandioca foi 
a<>1 UOI de l!r.!O, publicando um de­
..àfio d.Je com C~ 8an'OMI, em que 
o bk>crafado inic.ía. diu.ndo: "Coles• 
Chip Baffl!M/ Ouç1 o que lhe dit 
Joio/ io i muito s,oclaV Mulher nes­
ta ~ Quem tem o que voei 
tem/ Sem rou.pe ,·ale um milhàQI' • 

Eate 110'\'0 livro de Otatílio Batis­
ta a •r lançado no pl"Mimo dia 25 do 
comnte mis • .U. como 01 anttrio­
"5. mt'ffleedor de abeoluto ceNO, 
pelo nome do autor. pelo ,·akJr da 
obra e peta ,-rende contribuição à his-
1oriocrafi• da noAa. literatwa popu-
lar. . 

Dona Sinforosa 
~lncuóm. atf bojo. Mm m mo 

familia mais tnm:a tfm Cecillo Batiara 
not.»cla da ui.RiDCia da a.lgum com o 
mesmo nome. "Era. R m dúvida. um.a com a pureu dos tt.ntimentoa que en­
quah(icaçio es:t.ranba, que arn.nca,·a grandecem a cri.atura humana. 
'150$ ri.- reuniões-do Rot.uy. toda vez Xurna•noite de Nbado. quando 
que Os-·aldo o pronunciava em '-'OZ toda a cidade~ en,alanava para f, • 
alta, para desginar • companheira ao tejar o dia mai0t da sua história, 
!llel1 lado. nas reun.KIH fetti\...._ C'O· numa antedpaçtlio das come.mora('ÕH 
munpndo da •le«na do maridq_ e d0& 5eUS 400 anos de vida. Dona in. 
part1lh.anôo do aeu ffltU&Í mo l"O(ffl. forca de$Pd1u--st do munsfo. deu 
co. Mu t!Nft: MI08 nio eram outra adeu, aosaeu.s nt queridoae part.iu 
coisa wnio • manifettaÇio de apreço pera a eu.midade. • ·• terra, aoube 
de quntas. como ela.. fuem • C.U. cumpnr as mttu que o Senhor pro­
da Amizade. E pgr tudo mo Dona grama pua todOI 08 filbôs de Oeua. 

uúoroea • deuaca,., parque era • ~jam eJ pobres ou ri nobre, ou 
u.nica a OM.entar um prenome pomJ»- plebe\ls. 
10. ~lar e até certo ponto joco8o. A morte, que mp~ tem prefe• 

A roonc • urptftDdtu no •con- rências na ua t.--.jetóna. parece ter 
checo do lar. talvuorando pela fel ici- NC.'Olhido. de pro iw. Ul1,l dia sa.nti­
dad• doe filhol que \-ÍU <' r e ""'"· ficado, a data em que cn ti · vol­
«r t\11 ,ida, que ho~ g.t('.,~di.u u ,u&o. ,am u uaa oraçõe- para• JN1droeira :!1:"'c:~~:(ij~:v:c: ~ ~:: do Joio P p~ a1I ncioma-

• CttOU e 8 que !bla tendeu mente. an-ebetar uma . ida tão pre-
brecaa para .,. '-'1 • e C'k>N.. PeJaa va..rt • ~r-· c.mokiura• 
da e· téncia t \'&n:lOtieUcaráttt, •laniomerecia ao-

• ' io prw•i muito da oua am,u. fttr. X,ste6d• nbora 
de. eu os la de sum& q mt i- , das • •~._ 8 reabe torri.ndo, en­

!:" ;',:"u:-:i--,::.::-'",!_j quanto cho,avam • "'° partida, o 
abranc'todo a . f&lbot, netoa. marido. O& fi.lhos, OI ~nroe e natoe e a 
genros e llOrM. A bN amizadt a .re- sua unensa legiio d amigos, cujas 
to amcero e dP ~ t1h·am • ct'U8" rogando a 
jur:tar, f\a p-aa,dna da IOlâdariedade que ilutnine- 08 teua caminhos e 
humana. atf mesmo d a ~t contemplar u luut da fe. 
ea:t.. BMta que u ia lic.d tuma 
vutudes ieja.m pla.ntadM 

Requer solidariedade 
Adalberto Targino 

'~,_J7.~::0~':c:m~: 
ca~ e Strel8ado com a mais JUlt.a 
rtt<>lta_ 

A ubedoria da ~ Nadorw 
• nistfnaa de uma criSf', 

mu nio llt\~e)a que foram eJes m ~ 

=.;-~o!tec~:f. P<:;::~~9~: 
conlifrc,e o dinam1 mo e a hoanttdade 
de Sam.o. como o autor d tal Ji. 
nb.u. tnl'f()IMa • 10hdaneded• • NH 
homem. que tnu11,fonnou uma coaaa 
numa 1'ffpe1tada 1nstitwçio, que OI 

Ma.iora quettm dNtruu. 
O unt.on.iodenísca.r10mtat• 

ooe ombro& de Barroeo. A própria Pa. 
raíbl. acra,.· de 1u• lid~rançu. 

~ te pc,aiciol\ar cocun tMet det· 
• que dium re,peito ao dinhe.uo 

doa P9ffibanol que ,...i para o Rio e 
n~ tem N'lOfflo, nem ,,.,.. ,.ktar a, 
mlnímN obri1•çõee que • Delec•cia =~u Nu!~~:~~=~ 
C,Ptt.aJ, tj muito bt:m aervida oom 
eaie Neanto de auittênctl. m .. f ne, 
~ que o djnheiro (,que 1qul, 

=·~~~:J~Jtt=~~=~~ 
w que eiM- comprova dNCaJabro 
venha m•j• tarde ~iejudicar mN C&N 
que ,, é pc1trimón10 d• Parafba . 

SITUAÇÃO ESCOLAR 
., .. ~c.:w~ 
...,.., u abrir o I Sf,oq,éeio Pia· 
relNM ff .&l■ff~O i'N• 
&colar, ,,,_ ..... ,.,. ·­
Paata, ,cfoatacoa a ilftpor-
td11cia ela realia •f••• 
aoo11taa11clc t•• "••• •• 
n,a• ■-,-.,-­~·.,,_~ 
paro o .... 111o pré-ooeolar". o_,,,._~ .. 
....,ú.,..IIIOdo,-wlo, ,Parii• 
~ ... l'anúlla ' ... 
doo -U """° da atwe'Hecfe .... ~ ........ --
1161ftieQ. reoJIQll8áwl pelo...,.... 
ro cfe ,-,.aiu __,.. • ,.,_ 
,. .., .......... da .... ---· 

Ao ••colaa, ., ... ,.....,., 
.u,.. doo c.noe, - •......., 
... rwjlM8ÓWU pela_..,.. 
ooeolar, _.... à ~ .. ~ .,.., ...... ,_,,_ .............. ,,,....,..._c,a. - Ja no illleio do -. o N• .......,. .,_ .,...,._ _,,_. __ ,....,_ ___ _ 
çáo--~·--· -.......... ,. ............... . .,,..._.,_.,,._.,._ 
f"'-otóriacfe1a14anoo • 
lftGU • 1tJO ""' - po,..Ja­
çáo .... miJ. o ÚlcliCO cfe oN• 

.... ......., - ... pnllloiru 
-- cio, . ...... cfe ,., .,.,... 
.,....-..,,., ... rw_ 
n úucialft o :o NIÚ - • o a1to 
'-'ice cfe anal/alletu- .,.. 
...... pnncipau _,,,..,... -
o &tado en/renta. 

O Secretário ela Ecfucaçcio 
do &tado on{ati.uwa. jd no ini­
cio date ano, - oe...,.... ela 

Receita do FMI 
Encon~i-nw com meu ami.fo de 

in/õncia, \V •. D .• andando o /N. no 
cidade. Pergunui: 

- Cadê o corro! Goatando , ua, 
ener-gio.s, danda uma de o~ io1 

- Não I nodo dist,o, Odu,oldo. 
Eu nt·ou ondondo a JN para redwir o 
~uro.. O médico me oconstlhou a 
fazer uercirio, pri.ncipol~nte comi• 
nhor battante. Auim. afgundo o dou­
tor, eu não e11,1ordo e "60 {ico doente 
do corocão. 

Dúu dePol., encont~· o velho 
amigo, no 11upermrrcodo. fazendo 
compra. Olhei para o carrinho, e.stova 
ló e,pbai.ro, e el( jó. no filo. do Nixo. 

- M a,, ropoz. llÓ compra ,e e e 
tiquinho de comido! 

- Eu não já te diue que e tou co­
mendo pouco paro fa zer rY,lime. Não 
,,.,.,.,,ngordor. 

No carrinho de W. D. não ti­
nha carne, nem cofi. S6 al.,umaa fr-u · 
tu, meio quilo de feijão macouar e 
meio quilo de arroz. • 

&rido amigo de infõnd a. qucue 
innão dQ Vat"Ci, como o trotamo, can• 
nhocamente, reaolvi fazer uma uiaito 
paro conhtt~ a sua dieta contro cu 
dOfflÇtU tárdio--uosc-u.lore,. como din"a 
o fi/6• Jo4o Bu/hufa,, Fui na horo 
1o janta. 

Fiquei imprff8ionado. Ele eltaoa 
tGmt ndo cwc-u.: com clui de tnJa ci• 
dr-tiro.. plo.nt~rão do quuttoL 

- u r-et•mtn.t6 mu,totX08erG• 
dt>. Qtllm u olunen101.,a bfm como 
L'Ott. Cwdodo com a e re6Ímt. 

D,41 de~ /ui informado por um 

õl:'valdo Batúta 

vizinho de Vavd que ele r.stauo ho,pi. 
toüzodo, pelo lNAMPS. 

Nâo"Ulefonou porque vtndw o 
telefone, tom~m. ugundo ele, poro 
proteger o cora('ào. pois telefonema. 
«ia prejudiciai,. 

Cheguei no no,ocómio, com o d;. 
ria o ensoi.sto Jesuino Ocrotes. 'butor 
da Hi tório "de Carapicuiba, e fiquei 
e11tollff.ido com e e todo f i'sfoo de Vo -
và. Mogrú!linw. , 

Por IOrte minha. estava de plan• 
tão o .médico Waltt,. Paiva. Ptrguntti 
quol era o mal de n0$$o comum ami­
go. 

lk nutrieõo. 
Não contive um pala.vrõo. 
- V-w no que dl!U ~ re,ime! 
- Colega. Vou ser sinc-ero com UO• 

el - di#e Vová. qume chorando - . O 
~gi~ é forrado. Deixei de andar de 
torro porque a opo11entadoria não 
chega. nem para a comida, quanto 
moi, para a ga.wlina.. 

Compreendi a 
0

vtrdodeVO 1itua- • 
('ào do meu velho e pobre amigo de in• 
/6rwo , que, no, bonll tempo11, l!U8, 
conuguiu. um empngo público fede­
ral, ,rorcu ao grande protetor dw 
conterróMOI, o dr. Rui Carneiro. 

W. D. , como 70 por cento da 
popular,io bro.file.ra, utó aeguindo o 
rttt1ta do FMI. 

O.....W.JJar.._,...,.,.. A UNlJ.O. 

' 
Diret« Tfnuc'O 
MILTON N08REGA 

o -,mo polltlot -un1-. il-~ temamente o clima tWi 
que indicano . ........ 
.;-. .. ~ ~r:-.=:.: .... 
pc, Eleitoral, q• • ' 
JUMirode 111115. A= ndadaa,mnbi, 
do e luçaclo à N'oçioo 
qut "'' diaP!)llo a 111 
dente Joio Fi,uoinrlo a 
ma~ do próximo ano. Noiil 
suceuória no PD , o li..t 
bomfaYOrifflàcandidol,n 
rio Andttana. qw, wm. 
mentf. ~medo muito• 
,.... partido. om ruiodl• 
pn:,vada bumildadt t CCIIDO ._ 
bolhando a ca-'>a c!N, 
eem provacaçõos _. -
pedHSi tu . 

O alto ,splrito pu,idiri, 
cliencia 11a...,...r1o1o1o 
têm elevado o nome cio lfUlila 
dnazu. podendo, - 11119' 
liur e prantir o apoio da · 
conven cionais ._ 1ti ■tt­
membros da chamada PNll&t 
diaidente do PDS. Estropio 
o recente anllneio formulado,­
deputadno c:e.,..._, M ... 
Etasmo Alencar e Fn.ncilco 
do, que oio liprloo à _,, 
wmador~Moia.qoa 
-lmen~. lnv -
Aad,eaua, juat!flcudo •• 
co cape~. a ,_. altura, de 
~!iio do cm~~ . 
N~. --x;·;-éope ... da .... lillll 
Com-ençio, OI andJ'Ml:mlll 
tam qualquer hip6c• • 
porque. • •Jundo reittM 
-mador An16aio Cela 
lhioa, da Bahia. niopla =·~':, ºq:e~ :.e:• 
drff::na. qu• tem tido fiel i 
ra.rtidiria, nunca • afamam 
c:rificio, m moque"-t•JII 
próprio. ~•A n011a vit.dria lllíCII 
dada. principalra•nu ôepil i' 
últimas ad~. qut. ptlo ,'l'UI 
peS90Q que 1rao •eo~ 
com AeUS \!Otot; t#m 1nfl 
coloeica me.nte e-m todoa m 
fa,.'<>r do nouo candidato", W 
o coordenador da campuhl 
nistro do Interior. 

A p,...nca c1o ,.....­
do urulll)> na chapa do "!ÍAil_lll 
dreau.a. como teu vice. aipi6-
trunfo rele,•ante, já qut dt delil 
de prestígio e li\'re 1N1110 j.ct1 
doa os conve.ncionail dl,partidl. 
do. por c_ome,uinu,, a•«~ 
torai muito forte. Otpoil, n , 
levar em considençao o 11p1111 

~~!I; ~ru~e ~~-:;: ! 
vite à Regiioparaapoiard· 
te o nome de Andrtaiu. na 
çio. 

O slogan da reta de 
Andrenn.a à Oonl.'tnçio t m · 
gest i"o e está de acordo com 1 
vontade e do próprio partido.-c:( 
uma candidatura pela Uruio.ct! 
IO, ele dá amll demonstrarão~ 
honesta de que quer a parbci 
todoe °' correligionAri01 na 
um ~vemo abrengtnte paraoB 
nio 1IÓ com a -.juda de te\! p11 
mH ta.m W.m d01 demais · 
do próprio PoYO brasUeiro. 
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POLITICA 3 

Ministro avalia 
~a . candidatura 
SEBASTIÃO BARBOSA. 
clellntilia 

PDT e PI' vão obBtmir 
trabalhos 1W Congresso 

Agripino afirma que Brizola vai 
apoiar Tancredo Neves no Colégio 

0 df.putado • H •f:O'Tmador CUI Panr.O,. 
Joio ÃJf"l,,.llO Pilbo t-m ftlt~·aata u c-lutlvti - A 
l '~1ÃO" ontem no C~ N.oonal. afirn'JOQ 
que o p'f'tnlllb 1'.Mrtdo Ntw11 f011 -.coOUdo 
11wn• ai~ ent.N o PMDB • a fffn tf Librral f 
Ol OUlrõll PIJ'hdot M ~~m O d1tt1to df' JIU' 
tif'ipu desu •llanc,, po,1lffiormMlt ••• lfflJ)ftft­
.. nio notK'IOU t'Otftt•unent• • ~n1io f'nttt o 
c,'1Wmador 8 risol1, o 1laflClal do PT• JruPQll df' 
e1qutrda qu• 1nlf'JT•m o PMOli, deu,ar,do df' d, . 
ttt qllf' ío. IJ>ff\U uma uoca ~ impl'ftNO •alio 
IO'-tmad«BNO!aa(írmou~, •mm11Taf\• 
rrf'dnSn'8. 

0qlH'MMlMd~oMin•ln>é1Uf' oPaN-­
cb h l'Nbalh~ •• POTf$fJoflJ\Aardan­
dO •~ • driin.c da ,-ota(Ao CU1 E•ffl<III 
~ M~ p(nl podn M dit(urar C.,'OHI 
,-e.lmtnlt ,m r.,,..m, c:.nchdau.at• 1'1TKff'Clo !\f'o 
,-e,. St • Emtnda RM' aQ,,pif'n.ttM> ,:u1,nl• odtpu-
1ado Jo&o A_cnp1no qOf todo o PMl)fl \'Ollrá nl!'I ■ 
porql.lf' o q~ o PMOB ql.M'r t tltt<"io dtft'll .­
Tànnf'do ~f'\'ff Hd candtda10 t•rn~m pe~ 
~d1""10 H•P'O\-.do. 

t-:1t,,_. ptKOUPQN11.1toP lf>BMl'l,~mtnObi 
hu.ndo t1 po'tO brhilttto ei:i:i (1,w da ~ 

~ M .. nd.,,po,qu.-atéo~•elaMO 
fl'li~OI-..Ut&.t'OlltaacioCOln"tf"Nmanu­
da f'fllftO~ H\llabftto Lucena f O h du do 
~~~.ac1aa-1..,._,._....~ 
çiodad•I•~ - dftlN&m.nda.qOf'l'IO 
~ Hlffldtt \~ffl ~ ~ p,.k, ~ 
iddentr & "'lftadn M('lftit Dallti 

'T'am~m nlo ..-redita o f':t -~-emMlor ,,., 

tt lbano qu. • mobihU<"io popul•r lf°'~, o Cor,. 

frttiO • \'Ola l • Emmd• Thtocloro Mf'n~ • 
N"m n PDS ~•r•• mesa doc_._,epo, 
•m r,.uta NN Ernffidil porq• - nio1•t('fNM 
mai.-,POS..~~lamW.qu,tut0apttda 
dif. «-po lui..r Jl(l" 1.nu ~ qw nio \'ai. 

O JW'N,mtt1tar p&ra1be110 a.l\nncMa c.arabt• 
q~ V POS nJo .. ,a corwenttdo qut ,aJ P"niiN' ftO 

~ Eltunr-.1 ~ tanto o de:puta<M Paulo 
M1luf('(ltnOt1ffltA1J1tt"õManoAndnü:UIIC'T'fdt• 
lam 1'11 ,u(tn.a ••mbc'ot ~,tam .-m p(.'Mr unu 
• PI " f110 qw tlf. UO 11t'r«hta rocqw .c:M qlJl> 
nin t\l•tt ma,, nu,ivem dMIN do patttdo eo­
\'tffl~t• NJ>U M r,,11nraN, ~i,,. pa,rtW. 

Ap.-.rando na ,,tócU ckl ,udldato '1"Mat,. 

do~ ... •dtputado,Jolit du40t• 
.-pWdioda~ft ~DutedtOb, 
rlll fài~porauffde..-ialt,-o. 
tol.~IOq,ot04onaiaM..toda"-tel.at.nJ 
e tuhKTdo por a.to DtNOrde To dehor8 doC'+ 
~ Dl:rtoral «t'll,. J'IJ'~ ~ e 
dt,pulMk!I, -,■,..nt•• ,,1on.cto~ndid11• 
to OflOIP('tan' a. dh.lando.l dtt '"-' ,,.. <'Ol'lt• • 
di,-~ ,~• lenlt11 dMtN d•~ 

S\IIN anal• do qu.adro polltk-o bnwle.rQ o 
c&.putado Jo6o AJri~ d_, qut o p,Nidm.i.. 
Fi,:w1rtdo ltta M' Nffa.do 9eftll 0""90f' inl.tf'ftf,t 
•• Neanda.- o Pf'OC'HloO ~ Ent:rttou a 
taffla ao put.ad., ♦ O p,t.rtldo ~--Mbou-- .._. 
qu■ DtOq\llt • t'f'\~ .. b"9'1r'lll O Pl'tiidefttt 
• ~ ~ ~ o ftndidato • , ~"' M 
<'MPI• "ltt Pl-e-ido.-n1•econf11c,o. 
ninodaopmi(-it)tft~ turnponMknnesoa­
<ilo. 

Pt... fün • u Gcn..,mado, da Par•íbo d""'f' 
qw dando C'llnh11uldadt • abtttvn dem(l(fftÍ,Ca 
~•,u~o~C-oO\"f'mov:ma~IHrefbrm• 

idana..,.,-do. dt~-po.n.Mb. 
pot9obripr de,c•,'4HINlte■ doPOStdo~ 
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COMPROMISSO REAL 
O "eompromisao com a na('ào" 

anunriado. tm ato ,o/ene. pela 
nascente A üança DemOf'rdtica l.t: tâ 
'°'"€ de exprimir um rompromiuo. t 
mau longe de corre ponder à exJl!cfO• 
ri1•0 do no('ào. Não t um moni/e to, 
não configura um J)f'08romo : nào podtt 
tYtt~r utr o nome de ccr(o de 

~t~o C'O~~Í~l=uc:n~,~ 1~ 
tf)O tm propolTdo tom a n JH1tabib­
dode moral e ou com o totW"O llltf'• 
lertual de .t:ru ignatarios Mo não 

::~~
0r::, .. 1!~0,od00~~i::~ 

viram a IPituro oi, dele tomOl"Om c;a­
nhtt1mento ~l JO'TUll : c:ltt-tpno­
nante. 

Ent,. o ocot'1ono e o pot'htrol. o 
documf'nto exou,y a formuld, rttori­
co., ~ afirma demo · iro,, dionlt 

!%!":~, :i';f;í:'"-:r;:i!"J: ::. 
dor qur trom~ do espirrto na<'IO• 
nol e de tU)a intemidode $t nutriram 
o, h tns rtt0nhttidamente un·o, • 
• ,obidomrntl'" ('flltt • q,iw e • 
tão bwrando uperor a.. d1 en..•& 
partidaritU poro dor ao pai,1 um 
extmpJo raro dP cntf'ndimrnto ~ uni • 
dade. 
d E ju tamente "'me J'O!'I'º que o 

t:Q':.ffl:rnfa~,in:=:,rvo~; 
que o tnltndi~nto nàon prOduziu e 
o unidade talue: nt~ oJXnM em 
pt'OttQO, paro o efeito 1mtdioto e ,.z. 
rlu,it..'O df! dor con~tudr e uprn.,,ôo 

oolitico à candidatura ornidtnciol 
do Govrrnodor Toncr~do Ne• 

~~~• $:'"Je~xa!u:J/i~1:!t!t~
1 ,!~ 

pela impreuão M,Ctivo do papel 0$ • 

inodo tm Bro ilia 
rot imp,1' ·odtvidooot. .. 

forço, an1m tomado o.,tffl$1C.'O, poro 
Uptt'OT o all'Ólrr ~tef"'CWiMO do 

ahonfO , Por que, então. o t.rwndado 
de tanta form11los 1rn ero • 
11:antt., t incapa:t: dt rompor a., tor· 
"f'nte aliado& em qua lqut r 
do, dominio ap o ntado1 1 
Anuntw t, ao /mal. qut. euo., cor-­
rentt , f' enron-egarào dr tloborar. 
tm trobolho comu m, o p,rol"Omo de 
ÇOt~mo que a nação tan·o o pera, 
como tX(J"!S.SÕO C'Ontttta dt mudan• 
('O,S d~do$ ,w tt0nômico. no odal 
tnopol1 tit0. Porquett{t:, •forntt 
o Nl.,eo. o antttipa('âo desonimodorâr 

A que púbbro M dirigiram o, 

r;:::ro,icc':~'~::1%!;,:,:~":J~ 
dt inrompromctimento em face dN 
probl.-mas dt rt'~MUISÕO mai.r ton.• 
tundtntr na t•ida 9uotidi'o11n do, bra­
$lleirw1 Hat•f'rá olifuim qur não ~co-

~~;,J:t" d~r~:~~':r :::,e ~ 
m.:o('do uutitutional do poü''1 Ãf:. 
hoL'f'rD quem _ .. e ,otisforo, tm t rmo, 
de ~'"PI"!'" ~ com o o/irmorâo 
amt1ona de qtAf' .. o Brcuil da~ ,er 

'::;,~~ 'C::t1':rro p,ópri~~ ~'! 

ouuv, de uma orgoni,ação politica 
no.r •ntt ,ob o bandtira do, ,oluçõe 
nno,,adoro • que t rdo adotoda, 
·'mtdidtu de emt.rglncio contra a 
{omt. e o dts~m~ "f. 

TodM on.,.e1om Por wno .oh.ledo 
para a trile do ~u1din<io t paro o 

~!':°~"!m ~i'!Mtc:•~~~ 
tisfotónõ o propó,110 dr bu,cci-lo H 
am.,ndodo ,,.10 r,vl d<U ~uin• 
citu do crin t 'lOO r,,,W part1wuir da. 
rem('d e:spttific<U. mpn que n· 
li!• são esperodos. no enumerarão 
caótico d t:nunciodo, va.:ios, o affl• 
.ta reio de dt$0ponlamtnto ,ob~~e 

ºJ:'J!~ªtin f:q:~~~;c!'n:',~= 
do documento. &ta o l~tor em pkn,o 
domínio do t..'QIO. do indt/uwdo e do 
dtspi,tat6rio. 

O docwn.c-nto • ouim Mamado 
,wlot. u., alto, i.patari pelo im• 
prot,n,bilidodt dr •• Ih# dor ..titulo 

:o/~~: Ô.r~ ::=~t~ 
ao rMII tom a noção: o romprom.,uo 
dt. folar cloro poro dt.morull'OI' o dtti°• 
são , a coragem de oplOI' por o.'!er~-

~~:tt/!:c~:-0 ~':r~or"'~! ~an!~: 
tr.a( roma nD ccon6nuco r no mstuu, 
etanol. D,ogMltico. em ,;. não é 
n,mprom A mo ohurq jó o 
dill'f'ruoono('lio. .,,__,.,,,,..,.. ,..... 
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4 GERAL 

REPORTER-UN 
CAIIG08 (l) 

O ~•• ., inado ptll, '°' .. ma. 
dor 1\-ibon B,-,a • publirado na edi-
~ dtontom do Dilno Of,cial do F.ata-

Etta prNbidooprovimen1odecar­
JO< publ' • adm' - de-1aob 
0 "t~: :,•,;.~!O dss edminittn(Óft 
dir.ta.. dima dNtfflmliada e indire-

•• Compree~ • 1u1arqui-. aocie-
dacle de t<OOOmia mista. fundoçõoo 
, i1uldu ~ Miado• cqioo ele re­
timr espeaal. 

CARGO" (li) 

□o----. A,,.,...do..,.,...._do -----­tonoéNI .. ~ -. - . ~. -,-.,.,..,....---... . 
,..~ aftae41.,. ..... _ -·--HOMENAGEM 

O Ainda no Di6rio Oficial dt on• 

;!.b,i~aome:;.:r-1:ram ~~il-
a.n Bandtiro: 

A FArco1I E.!udual de t• Grau 
.. s.n .. Julie'' rtrcebera o nome do 51. 
cerdote que mOtftU terça-feira pu&a · 
da. 

O decreto I &Ninado pelo 1()\--tma­
do, Wii>on B...,.. 

mONIA 

□ Aa ...i. U,.,.. - do PDS,' 
daro . Cl"'Mll"d#I U.MG •:::::;r.:. 7:/ c::,.;.cltope TtMCNdo coee . 

&t4o - '",..._ Jlo­
krto C-". 

FANTASMA 
O ln • quem de\-e ou nio, 

DO «imêttio. 
O • niço de ~ ao C~to. 

o í•m.iaffado PC. nio f rqigtrado na 
Junt• Comt.rdal da Pa.raiba. 

E o que informa uma cutidio do 
órgio. tmitida ontem. 

DEFESA (1) 

□ JIMoNNeHricaN.,.,..... 
doCDL _____ _ 

,.,__~o O..be"'" Dlret­i.;--.. · coa,OMo ... ~ ­
,.,.., ...--. l>ÓrÍOo .i.--
Men.to,' '. 

Dml" utu, o SPC. R. ...­
o ~do.-~~­
/IM - , lláo---­
torw- ".....,..,.... ... por ... - • ~., ... ,...;.,r-o_,1.,.,,.a,. -- DEFESA (ll) 

O O pna,dmte do CDL Antoruo 
\ -~,e da ih•a. rooc:entra IUU bate­
rws. conte1tando i.nform•('Õa do ad,-o­
pclo J-Oeé AU(a&tO Ma,q , 

men~ii:~ ~: ~::::; 
Pl'O\'I que uu afinn•("ÕN são inful). 
dedu. 

Edeíffldeo PC: "i.on«edetrau.r 
pre,ivjZOI para ot consumidores e 
qud>rar • privacidade, olerect prote• 
~-=--~pradorel nu opera de 

NOV TO 

O Tem de-pulado noYO na Aa­
mbl<IA 1..ecuJà1,,•• de ""1e.lba. 

'T'rata--w do ar. Romeu Abranu. 
qut ubttttu1 o ar Mrãnio Beterr& 
que pediu IICfflÇa de 120 d.iu pua tra '. 
UI mento de óde. 

Em , Rom.u Abranu. toi afu. 

~ t !;.,-w«:f,!t.,~ e!: ru'. 
rante o ~mo do cenera.J Coeu e J . 
"'ª· 

Ele onte:m comentou· ~ecomore-=!! IIO <'Ondvio de minha p pNI 

PRAZO FIXO 

□ A Ca!ra &-lc<, Foderal 
....u,-a•~ - 4p6elloe o 
pr,uo fi.to , 

A CE.Fuplieo. qM 4 ••OM.troop,­
çdo 40f' útw•tldorta, I~ •"' UYfo 
o NlJ,ü.z e IGl"Olll'4 ••m Uaúte dot 
d,p6.uoo d4 wtit~ ". 

A apl~ '/dlc--(1-
oíea .., Jo,rldke no, pr,uoe 4 H , 18' 
0ttUldiM, comN!ld.im«nlod«J,uw 
,,..J,eornçõo-árlo. 

PERICIA MEDICA 

dnr ~t:.1 ":f!Pt~~ .. d'ki:':; 
r:-'PS. AnÚ>nlO Derwin: 

~~
1.mtOOLeN:: ~~e~í~s:::1-

ho de dofnça 

AUIIIAO • ---... iwn ... . _ .. , .. 

Funartefaz 
Salão de Arte 
em de7.embro 

Severino Lins 
assume comando 
dó l 9 Batalhão 

O pri lnf'Íro batalhio d• PoUcia 
Militar da Paraíba ,, de coman­
dante 00\'0. E o Coronel Severino 

~;, ~~::~~~1~)o~u~':~ia~ 
na de Frtítu, durante 10lenid1de 

i~i~:i~=:t:l: ,:~/: 
~da no i,Atio interno dJi corpo,'... 
çeo. 

A aolttrudede de tn.namitlio do 
CIJ'IO foi U _ bocas com • apte,;tlQta• 
tio do. oficLall do primeiro batalhio 
ao noo.-o comandante. Lo«o as>ã! a '°" 
len,dade de ltillira cio Oi6rio Ofidal 
onde conatem a nomeação e f s:Ontr1 . 

~~ ':::f:: i:b:d:»f.º e?~u, 
O Coronel Severino Lln , 1fü­

mou. durante a tolenidade, at:r a í•­
vor que • Políc11 ~f ililu 1tj,I enbJi• 

~~::,:~~~:,º :x:~::~ M~!. 
~!J!dod;: ~u!d':,ff;r~~~r:~:~! 
cou OI cu11101 .i' rtahz.adc. princlp.t.l • 
mente na ,ru económica. 

Pantibeno de !J),d, oCotonel Se­
vttino Lln do Albuquerque ingrta0u 
"! PM em . 1956, no curt0 de íorma­
çao de of'w:111 , conclukto e:m • Hn­
do uro doa d, pnmeira twma a p&rti ­
cipa.r de um cuno n,; Academia. fn 

~b :: d~~t=o ~r: ~~ 
penor de Guerra Ad q . O MaJOr E,. 
Mnf Viana• um1u o cario de 1ub­
comand1.nte do I• RPM . 

FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA 

11(1-
-•d-•c....; 

rioa tamW•~ ..... 
l'ffltlM,,l&lia~­
adwttiftdo • .,.....,. ........ 

0M. quanto - --- • -..,. q\111 .,_... ...... A--·-• •un~ me----. ..... 
ptnaGnindit, W•••---.. 
laàd.dt.(oram._..... 
(,IM e r,atNIUl& Todol•-
.. mente Kka1iAicaclm. - ._ 
notíli~ ck pra.lf, P•.,. a,ua ,.,.r,dt,........ 
de Vicilànd• Suidria ct.p6e. 
de 11 tundoMriaa. ffltft ,_.. 
dt' nh-el .Upenof) e IU&rdat ..... 
men1it ttt1r1a~ p1ra ftlM trlliala, 

Cidade vive momentos de tensão 
com um assassinato e atentados 

portjncl• . Um ameaçou o ou.tro d1 rnortt, ma. 
Jot,i,•1ldo lf\1Ml II mtlhor. 

C6dt~lOlb~:Uc!!t~m ar':c:..~!o': 
\lma íacti • tf'totnou ~ local ondt ditcutin 
romtktrod1C:0.1111nfesq1.M:fllllfJlboç .... 

=~,::',;! :':fd-:.' mivou-lbe • raca no 

PRESO POR AGE?li9J'B 

Ao UMlllMt O IIIUl'Q dt f1m11,, O ecuMdo 
tftltou tu,),, fflti$1erminou lffldo dominado e 

Ci!':»:r:t:~ ~"'" .. ,:;'.,t~"~k,~ 
QUIO~ll~ d•Po!iciaeo 
enlttfl)U IO Clp1lao , Q\11 O ll\l• 
I\IOl,lltll~te 
na. do artigo l!I , 

Oa,ttaa dwutit o w lôrio • malher da vit.i , 
•• &tn.!adete Coita. que ficou com wit filhM 
6rfiol (0.ma.io, JOlê Antonio, Marrot, Walde­
mu, Walded t • Gabriitla Coita). -nio conH• 

!"qt~~!:~:t=,. ~r:·:.~J!1ntre~:~ 

DISCIPLINA 

Campinenseselogiam 
sinalização de ruas 

dente&• ~honarnffltofi tem dinun\ll• 
do no. dltueo. dia. 

E.bon at"hando q\)I ... dnalwi, 
c-io dt'\"INI ter ido 1mplantad• hj iy1t 

~~~ !u':1:::;"td:JO:':~ •~•õ!~ 
:.~~=.n,-in~t:T' .. TnJ:J!: 
qwÍK"OU• hnt1<k»1nblllht-.dt'n:IC\I• 
t.Odot-~. 

Nom1Md1mitntodo mdeda Pnmt1 • 
r• 1reuan, ec,ooomitt• Pldro &wal. • 
PI"-" dt •ror• u reci.ma(ffl t"Ontra o 
órs:io d1m1nuido, pnncipa.lm,,n11 d•r'ill 

=-~:::n~i ~:~~!~t~~ 
~tfll 1~ dotri.tlalto t'd•Wf\l 
~ de popula('io t'lfflPIM'Mf' dnt-rio 
- ._pte.,uacb daqUJ ,.,. fmlt, 

Associação 
pede módulo 
a Ministério 



Munriia vai ao interior e 
IBraga traz 18,5 bi do BNH 
A p6I aervir de modelo para 

quue tod01 oo Eotodoo do 
PI». o projeto Mutirio. na Pa. 
rtíbe.. estA defmitaivamente con• 
aol:idado e ilao ftz com q_ue o 

=~: ~I= ~•~t=:=~ 
~: c~~~do"n~:.m:~ 
lio dt Janeiro, de conclusão da 
llflUJ)da etapa da cidade " 1'· 
rio Andreaua ", em Bt0>eus, 
qqe, pa&ari a contar com quatro 
.aiil unid,des hab itacionais . 

Paralelo a nae pedido. o 
Covtrno do E11tado solici tou 
também a aprovaçio de recw­
llll ptra dotar oa municípi09 de 
Cajuti ras, ouu, Barra de 
Soóia Rosa, Cuit, e obedelo 

t:_~~ºaie~l:T~: ~~ 
«Ira de conllruçio de cuu po­
JIW&rN. 1tr1vN do 1l&temA mu­
tirio, inteiram o projeto "Jotlo 
• S.tr0" nacional. • 

ABASTECI MENTO 
E ESGOTOS 

St1undo o JOv•mador wu. 

::'ro~~~•:à~~':i~eh:!~ BN~ 
f'f'CUl"908 dt11in1d01 à imp: .. .-,ta. 
(':io do listema dt- esgotos sani­
tJrios de Guambiral no valor de 
10 bilhões, 191 milhõe .. 873 mil 
CtUH:U'OI. O projeto •t' pronto. 
Teri SS. m mrtl'tM de extensão 
e tomente na primeira etapa te• 
rio enc:u1ada 3.252 ligaçoet de 

"'°'°'· Para o município de Mon-
teiro, o g<wtrnador Wil9on Sra . 
ga, junto ao BNH, conseguiu ,e.. 

CUl'I08 Pf'NI a iroplAnlaçio de 
um 1i1tema convt.ncional de es­
,Otoa 11ni1,ri01 CC)ffll)õeto de 
uma rede colttor11 com 16 mil , 
646 metro, de extenli\o. Ao to• 
do, 5erio inve~ idoe cerc:a dt 6 
bilhôM, iOS milh<>H e 671 mil 
crurt-il'OI e extc\uadu mait de 
dua.a mi] lí1a('Õet, 

TaDIWm para 'Monteiro, o 

~i~-e;;;ªfºbur~'H~u· ;u~•~ 
93S mil cruteiroa, destinados tia• 
pecificamente Àll obra• de Am • 
(>Ilação de todo o si11ema d.e 

abastttimen10 d'água e, indusi­
, • à con truçio de uma barra-

m (açude de Pocinhos). Nos 
t1erviÇ01 dt amplia('io do siste­
ma de abutecime.nto d 'jgua se­
rão cons1ni1dos 13.173 metroe dt 
adutora!! e outras beníe.itoriu i 
fl!laçio elt-,111ória . 

Ainda rom o president• do 
BNH. o p •emador conRJUiu 

~be7:1oPf~ m:.~~fr:,d: 
Pombal (aba te-cimento d 111i ­
c_u1). Para Campina Grande, o 
~-emo do Eltado ,olicitou re­
cunt01, e foi a1tndida. p,ua a 
construção de nu1is 500 unida­
des h11b11acibn1i para orortjun-
10 Bodocongó li. 

Na opinião de lidert1nça8 

~~Í~~:taa dd~s::~~
1~'tf!C:ba~~ 

tedme.nto d ',gua e a implanta• 
~iode esgot01 unit,ri09 aio da 
nu,ior importância para aa ro­
munidad e, por • , nio me-­
dliA m eaíol'\"(le para solicila.r o 
empenho do Governo da Parai• 
ba a nível (ede.ra l. 

GÊ 1. \ 

a II Feira da Panuba 

INDEFINIÇÃO 

Dom.José não sabe quem 
substituiráPe. Hildon 

O arcebispo da Pualba. Dom .,_ 
Maria PirK. di.sR ontem que ·•aiada 
nio sabe.lDOI quem \•ai substituir o J)I,· 
dre Hildon Bandeira na Paróquia de 
Santa Júlia Mm em Brasilia dt Pa­
lha-. ütam01 consumadot com ,rua 
morte. ainda • aí&nDOU • maior autori• 
dado d.o lp-ojo, no E.lado. 

O ubstitutode padre Hildoa Ban­
deira aerâ apontado pelo arcebl!lpo da 
Paraíba. depoi de ouvir pareceres de 
todo o Clero. O a.u sUC'eSSOr, em Brasi­
lia de Palha. segundo o arttbispo pa­
raibano, de,·e,.. aer um homem total ­
mente ,'Oltado à!: causas dOtS mais e.a-

renl dOI m . hur:DJld Para , 
.seri "ta uma •••liaçio . ainda nio 
tem t•mpo definido, t:ambfm. 

O padtt que anurrtit o lugar dt' 
pedr, Hildon &ndoiro, na Panlqui 
dt ta Júlia. fi<ari ""JJOl>Á"l 
wnbóm. ptlu ~leoni(õoo na dt · 
Judas Tadtu. Amboo rieorn localiudas 
no bairro da T-. Dom J ~oria P,. 
res di~ l"K"Onhen~ • ir'ueira dedicação 
d<> padn, Hildqn Boodeiro • funçio qu, 
,que:1e miniltro de Deus exercia na 
1ern. m admitiu que no m~io do~ 
to Clero umoe homeo& caprues de 

mpenher um dipo trabalho em de. 
1 d:<"'pobr,s 

Prefeitura 'pbmtará d~ mil 
árvores até agosto de 1985 

Atl- o di1 $ de apto de 19M. 
quaodo U (e1tivkt1dfit aJue,iva, IIO JV 
Centeninn da Pan,ibl dwcaffm 110 
MU pot,to múimo, 1 Prefeitura is. 
Joln PN,a,,, 1tn1VM da ~ri• de 
Servlf,ot Urbanos. teNI planmlo MI 
mil nQYa.Ú'\"OrM em todo a ptrlmtt.ro 
ur-NM da C..,ital. ~~=='r:o ';~~ ~ 
rt.ini Uma, DiretOJ do Se~rtamtnta 
de Paila(ilmo da SESUR. •quem-' 
1ftt1 1 l&ftÍI de nerbori.&a<io da ~-pi. 
tal paraibana, IIINI\• da dltln'ltut('lo 
6t mudu de ftllffleiat nor.wt Mli• 
, ... destinada. ata ~ 

Ali.111da~daprind. 
J)bartériMdf.Joio~ • SESUR 
dlllribuiri r;ncuitammc, • ......_ 
tttthN e Ul6t1tui(õa ~ 
m'-KI• ckt p4nta fnnlm--. JN1n ia­
~. n,C)\.'(19 ~ par toda. 
ddede..Efttft'••udal..-io)laW. 
ri». t-uwi,-. ~ rW. O pl,uttio .. ...._ jó foi Wtia4o MI ·~ locail 

lnktn:nou o dn'f'tor do O.~­
mtt110 c» P~ d• SESUR. qw. 
.,. o tDOCIIINto. fona1 ~ 
C0111•,i.c.1.JOde"°"-.&n"Of'N,,a A,,._ 
aicu RIO' Cwrwira, aAVfflãda C.•tlo 
d,,Hob.ftdat-aCON.ui~d.e A-· 
cbJoloàllt'hado (tnc-hoq1» rennin. 
l'IO C.mittrio d• 8- s.tlt~ ondt 

=mult~~ == ;.~de~ 
Na <'OC'ltinN<"lo da A,,-aida Joio 

M•he6o. u.m dot k--. i E,,t4l(io 
Rodo\-iina • .wrfio ia.mt»ra plantadlt 
pal~r• unPffÍh,. que ('Om.porio o 
vwlM.lda,q\M'laartiria.tom • ihlna ioa. 
cio ft.bk• qu,, ali Kri ~ 
M'"f'fflffl l f' 

Todot ot ~de~ delt.. 
__,_ • ~. c.,-w,1. .. ..................... ~ 
l!MalO dt Pa~ a,o Horto Bod-­
Ql(OdoP.,....AtTVCfa Ci..,. (8-l, 
onde u. lftt-..do& procl,ffio edq\lW 
•~aoprt('Oaimbolic.-oCMttmm1° 
W1101auaidede. • 

S«lo~jd' iedfi 
p,lblko, plana. C01bO .._ lf'n.t. 
f\ft&, 8,_.ilj, llamboyanu,. • C'Ml&r1ho­
~ O plan,1io 11M Nat "'1 #nd. PN>­
~ pela pr6pria SN;nt.an. de~ 
,1c-ott~~• 11mm,.. 
no,;r-MU prtlimiMn:built' t'!.borado 

co~,o 
Para 111itlhof orim~ 1. ,_. 

l(IM1Al~noplantio df.~ rort"• 

Jansen assume cadeira na APL 
o pott• .la-ti Filho_.·----­

ado bQ.,t. ias>--. ... ~­
ranubMa de- L.ittt..., •• ~ 

~hl;. ~=~,!n~~~ 
nalture p&ra1 t,.,na., 

Nahnl ô, Mon1f"ilo.. ... ndl('a . 
do nD R,o M Janeiro ... 30 ano,., Jan­
ff't'I F1lho OC'Upari • ,._,. d• C.bo Ma­
tir., udtira aumHo IS, qut' t•m 'rorno 

::m~i~~~=~1;!1r~~ 
~ t~t•de~~:,s~~rr.~= 
membro d,tqu.l• tod1ltdo cultur.l, 

Jal\!lffl 1-ll hn, qu. 6 -cl,'0(1do mi• 
• l1llnt• no mo df J1Miro, ,~.,, °' ,,,_ 

p-,meiffll~ n• htt'nlt\lNI •,.. =--~,;:;~=-*=:~ =:-c1a·1~~1':'... ~.=,~ 
n~.ujf..Wro-l'('llnllll.u&~ 

• ruhuN) 

Entr. a. 1ntf'MC'tu111 ('(Jfll e. lf'l,all 
<'On\' l\'eU, t'~cilaO~Hort6o. JOANll l'IUto. 110C,JO '--"-' 
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6 GERAI. A1JJIIJO • .,..,-,-.-.11•-•• 

Mabl/ tenta votos dDB dissidentes do PMD 

Maioria dos paraibanos tem posição 
-definida para a oonvenção de.amanhã 

A~, d• Com'ffl('lo ~ Ih PDS. 
pnllltalMnttbiohllfffltOf'fll ~111G1n•ditl.-

t pera1bl-.apeNt ·~----~ • pt!N --- d(m tllU lrf!!I; <ffl'lo~ o ckflv· 
udo IMnt.1 Anta.uo Gc:!,--., por ,uaplG. (ipra 
,.u•ulu11'1Hmtntt nM li,.1M M M · AhdtNu• 
tP•uloMaluí. Onita. nontUur.m•d.C.ina­
H . n parlunt'IIW MiO qu• dt<wr •1.1& pc»l(lo. 
•~ q\lll' a1nd, e.H u._h, ncto a J1tuaçAG. 
~f't'llf', porfm. achn•tiu que tem oovldo 
nlmt'ln!t malf tt'IAStffll& ,oo,.. • vitónl • M•• 
l~ candidato q•. flP ,,wr, tm. na .,_ OI" · 
Dllo, ~CW\ln1ro Panula, .. POll"nin~m 
U I qtM'ffl t'Gtl'flat o Pod«,r "° PMoe·. 

ún lttm<» de ptt~... a poiN('A@ da 
tMMIN d(a df.lft:acb ,,.~buo,. f peofiN flD 

t,woo da candidatuni do IDin.,U,, Ma Ali• 
~ O.wnacb Mil100Clbralcaku.ltiva.011• 
ttm a tatdir, q\K' And!ftllA t~ tntre IO a 70 por 
C"fflto d.» YOIOI pu~banoa,, QUt' toUlium S2, A 
wum abitnçio att aron C'Oftfu~ t • do'M· 
puttdo ftdtra) T'tircvao Sunt)'. ~ um dirttto a 

dbàvotot tqlH'nlo irlitc.m,'ffldo, mudt-vff' 
..- wb&t1uudo pa,r 11111 "'Plfflte, 

Ainda onttm. pollticoa •pua,banM 
~, .. 111. ... ~ truu • B!'Mil .. o H · 

JOt'ffl\tdor h-an Bichara Sobttlrl. que uimt»m 
M' mo..trava, rt.lutante tm ''Otat na Con\'!'n('io 

St van, BK-hu• <ff'\ffl .ufncar o nofflfa de An • 
dniau•. fiitf\lftdo. ptb mmo., • Q.PKl&llU de 
polh..lc'Ot &.t teqlttma. Uma d11 llhfm•• ron• 
firmll('68 d. •poâo recebida, J)t'lo bquem• do 
Mini.iro do Jntnior n• P1t1ubl foi • do n • 
dtpVtado Nominando OtniL El• onhll um rom­
prornlll!IO apmllt com o VIC't-p,-idMtf Auttha, 
no Ch•w:•• m.t,, como••• uiu do pir«1, decJd1u 
MOCDp&nhar I omn~ do l()\'ffllador W1l,on -A q\Wle t.ot.ahdade dot l'Oll\'fflC"Klftal• p,1n11 

~i'ftf'l'IN01rl noOi.trito Fedffal, mc'I\W. 
,,. o '°'"madot \\'dlon Bnip, q\af ap,ow11ou • 
ta.rd. de ontnn pt,ra Gl&nttt contau» adm1J1•· 
11'91"- JUftlO a Minlftmol te.ta"°- t_,.. 0 

~ ~ ~htton C.bt•l chl"M A. NlÃO que l"Oft• 

pdadtrnohwMpldOI . a 
de~' apm1l(io. ~ 

FIMtO telu-t ni DOee do pen..do t 
~.,.etc...~ pua ocvpu • 
tribuM por a)cvm lllltlUtol (q\Ni ainda nio (O­
ram .-oüudoa) Armando Ptnbwo aa.d1t1 
li'» ...,. MitOlhído um ncMN ,.prnent..uvo 
,-ra da, bllM vuld .. .,. conwndona .. • um ---o,.......~ _. ........ 
---~•tfàlllWM.Cad. 
oocWa&otfri aqut,On.ca...__. 
... doa pOCk7'o ~ ...... de-~. 
Alt. ...... PltWOM.h.rtMlrioA.ndttaüt.a• 

d1mto de tttolhet um llder • • ~ tn• 
catttpda de fala, em nom• do ~h'tl 
-~o._.par ...... ~trit 
~I~ O lldt. de P•ulo ~aluf .-é o d♦-
pwtMO P,.. \ '..,._ 

Duriltlt.a • ~ .. ""° ,.,.iúô. ----i-,r...i...i... ... otnunh&r • __. -,,u,ador• qu,e. por .u.. "'"' 

~,.::!°~~~e: 
-~... ª"' º..._.." ... 

tl(Ao A IMJl"IIMClo•vro&olfl"• frtat.acltpo. 
• ,wnJo da CIOllll-'o. POS • eMO o peN• 

Clff •J11-M1•t"'°ttQ .it&m,~p!,llil9n0r­
mtntt o JMal5tit'lto podfft N100rnt ao Ju,dl. ...... 

,.,. • \olOC.lflo ... ot.ditad, . ... . 
d.roda•~ ........ micl,wl. 
~ ,, ........... , ....... nndtdalOe 
~naurueawna.,....,.•lot.l O 

aedtr1 o pmo equilibr.do. lk'tflluando q\llf 
qlltlD 1anh1r. ganha por UIM maioria apertada' • 
m-ct da 3 a 5 por muo de d1ft.ttnça . 

1\Mlodtpenderi,da«tftl'l&billda<Mdu:~ 

::'Jrà.~==~er::; 
cvQ eleitonit. que pt.:ll&lmente acredita na li• 
1bntidominilJ.,o M"1oAncl.rNu&..PuaoStn1-
dor, hiua1ra10.ff!ltmD01 dtPOS,qutpodtde­
~ldir. no1 iNtant• finttl da canipanha, a vi16ri1 
d• Anrl,.,uu~ t que eau ,itória rriari• condi. 
('Clft J)lrt o~ do PDS no Col'rio El1ltor1l. 
.o l'Qtltnirio da d• Ma1ul. qut na aua opinilo nAo 
t•mt'Mlf'. dtlrt.wo p,irtido c:omhho a1, o· 
mnt'ronto rom Tancttdo Nnet oo ~ EW• , ... , 

Na d,l,pçio paraibana o eo,,'tmador wn . 
.«in Brap ttmd1re1toadoisYOt01 • umnat"Oftdl­
çlo dt df'lesado •outro dê ditttoria.Do. o ttn.dor 
Mmonds Cad+lha tambtm tinha lf;\all privU.. 
00. 1119'abr1u mAode um \'OlO J1U9 colocar na 
CM\'MClo o ... ..,._, Paulp ~ 

Pf'(IINao..,. tf...-..da110a.nf~tr0A. C.. 
troclt Con't'tftC'ÕoN,.quepor~, ou 
aio rt<fllf'U (do ~etnto ck 1\mamo e» 
en.n1,) o oome <k P\anaho. Cerc:, de lrill 111U 
~ dt"trio l.r-afl!Jar Pt6o <Àal.rO d• C.,... 
~ no d11 da voe.açio, Cada w.dídato .,. 
oebtu f:IXI t'Oflvite. e «rn de 1.600 íorui clia­
tnbuldm ..-nlre o. coo,·endon••· 

s. paN .. !Mitc. audiihrio Pta.n.tJw . Na.-.. Mtarie OI t'lln"9• 
aon-.. ,..,.-~ .. lfll • IOdo ,.. 
IOII! .-- etü+w lrlibal-.do. A parte de V-. 
lfl» u.Wm nintAI ('Oll'I fm har•m eittâ l\llf' 
dado part OI conv\dadot., A popula(&o ele Bra• 
tflla tkarj '"1rita ' pt.tt1 n-tam1 do monu• 
menc.o. oncJ. OI doit candldat.o. P"PUanm yj. ··-º tênninO d. votaçlo -" l)rfflltta pa,,a 
• 19 hora.. •• o. «iinvendonu quo1 IWlda 

tlYffHl.otado - Cl'M't11tt)llanolocalrwe­
bttio wnhM • • wota,cllo t6 d11car, ao llnal 
quando o Gl&imo Ht"tl4r dtpol)w -, ~ na 
uru do PD6 N"" aMlmfflto, o ~e. do 
partido ltri • naa&af•..e- ~lida. s-,'9 
.. ... propc»~ Locodt,poit,,ltribil, 
ÓO I apuraç-iodo. YOCOI que_ lff\lndoÃnllM• 

do Pin.be-1.to. ""'-" • reaU&eda da mtMJra 
lf•chc:,onal , VOI.O Pof voc.o ., 1 l'ftMOI q\MI OI 

t'Mdidat.o. PffllUUm ,uu .._ -«'lilecAo 
Leso •pól • eoota,na.. hlftffi a incla· 

-olodo~alcwi,a~••PAM· 
vndo~, (l'IN,~ffltWtVlt'OIM'ft•' 
cio MdlMJ. A. prwlNO ,.,-. otnlllO • " to ...... 



Nla "=rilr .......... ~ .... _............ -~l;~;, 
.... ,__ +4 11 ... ,. ...... ....... .: .... ...... ,._.,-= 
:lliatnto", MI .. 1.1,: 
í.i!,ãlna ........ , • .... ..,. ....... ........ 
o Delfla ........ .u-. ,. .. ~ ........ Plll'll•coMltllní•--· .-.Gusrelro _........._ -1a~.......-.---· -.E ......... ...... 
ate, porque o ..... Iro du líela• 
"" lxterlorw eeú ~ u íluu um &nballao qae-.... r.a 
..,partn1 ... Cll'daal•-­
.. lro "bem..,...._,...,....• 
, .llto. es»ae. eftcNncta ...... 
.. 11'.Delftm, DO~ ....... 
àaçio da dívida aieraa. 

Enquanto o •tiJo do IIIÜlillrfl 
.. Plariejam,nto, ' o de proa,ver 
-'Oi • allu, ,todo tipo ele aCllto 
• CODI OI lluQuelrOI laternacle­
UÍI, de modo a alo contnriá--. 
e ..tm continuar ueeruraado •• 
fluo de recunoa pua o Bruil, o 
~ preocupa ... com OI •· 
hP da recesaio, ~ta 
a ~uaaão dela no plaao-1ai, 
ecofllidera inacei~vel certo nf. 
(êaciaa ·reita, pelo■ baaQuekol 
uil ricoa do mundo. O .ar. l>elftm 
aella qae os banqueiros aio devem 

p ,..,..ioaadoa, e que a -■lo 
"-ama conaequência natural deeor­
rate do " ajuatamtnto" impoeto 
pdo FMI. Já o 1r. Glaêrreiro, coa­
liolen que, ae o Bra1ll ae articular 
adtquadamente com outrol deve­

i.,.. da América Latina, poderi 
tCÔlllormar uma força política ca­
,u de inverter o joco du aecocla• 
(ios. No jogo atual, apenai um la• 
-, • o dos banqueirot1 • vem dando 
u cartas. O ministro do Planeja• 
111t11to não gosta diuo, porque o ar. 
Saraiva Guerreiro está provando o 
,ue o sr. Delfim sempre achou im­
possível: que o Brasil como paía 
devedor • juntamente com 01 ou­
tros da América Latina • entraeae e 
.sentasse de cabeça erculda aa 
,meaa de negociações. . 
i A proposta emergente é a ête 
dar um basta à política do agacha­
JDeBto, que vem sendo praticada há 
llllito tempo pelos mini1tr01 da á­
,. econômica. E o grande receio 
...ea ministros • com a suave en• 
Inda do ministro das Relaçõea Ex­
t«iores nos seus e1paço1 • é que ee 
ponha por demais a descoberto, os 
trrOI e equívocos que eles ,-êm acu­
•ulando também neste pfano. O 
~ o sr. Guerreiro pro~ é uma 
aadança de estilo e de taúca. O ea- . 
lilo de 9uem deve, ,mas deve com. 
•ltfânc1a. A tática, que nio perml• 
ta a aceitação de todas •• impoai­
!Ôtl dos banqueiros e do FMI. 

A esaa altura, os banqueiros 
Ílllmlacionaia devem eatar ainda 
atônitos com a tpudança de po1tu-
11 do Brasil . Pensam elea: ora um 
Ili• que sempre foi cordeirinho, 
fffitando sem espernear todaa aa 
-• condições. de._rel>4lnle moe• 
Ili as garras e que r iogar um 
ioco qu e é so m e nte nosso . 
(lllt ot banqueiros .•e preparem, '°" o Brasil não quer apenas Jo• 
pr. Ele quer, e vai participar tam­
w., do e1tabeleclmento das regru 
-..e complicado e duro j6go. No 
-to, e no complicado joco de 
lldra da divida utema, . quem 
itu o üllimo lance1 foram ot pal1ea 
-.edorea. Acu&raam a Nação doa 
Cltdores. Foi a primeira demona• 
lllçio de que 01 devedont • como o 
Bmil • ttm, ao contrário do que 

1ton1avam 01 mlnlatro1 da área 
ttonômica, podei de bar1aaha 
lllra jo1ar sem t ar que ae ai achar. 

A cabeça e a habilidade do ar. 
Straiva Guerreiro é bem vinda 
lltsae. prooes,o de negoclaçlo. 2 . 
lecetaário que a divida externa 
lio seja tratada • como vinha aen­
'- · apenu como um problema de . 
tllu. Ela é antes de tudo um 
Problema de ordem predominante­
Ilente política, e que afeta a todo■ 
• 1 cada '!m de n6a. E temp0 de 

f:('O~OMIA 7 

'ia Mário Simonsen 

Abdon quermodernizar 
a agricultura do país 

. Estatuto da micro já 
em discussãà: Fiplan 
Foi ttaliiada. ontem à noite, 

uma mesa rtdonda pt1ra discuttào 
do Estatuto da MicroemprtN, que. 
atualmente, encontra-se tramitA'hdo 
no ConJ!ff80 Nacional. O evento. 
proro0\•1do ~la Fundaçio lnttituto 
de Planejamento CFiplan), foi reali• 
ia.do no auditório do rvico acio­
nal do Com6rcio (S.nac), em Joio p.._. 
• A mt\ll redonda, cocm:le:nada 
pelo &uperintende.nte da Fundação 
lmt iluto de Planejamento. Luiz 
Kerhle, e o ec:onomi ta G Ido Me. 
dtiros. reuniu, entre out"'!, autori­
dades: da8 secretariai de Fuumça,. 

~~n:f:~:t;; !:!t~~~e! d~om r• 
cia-;ào d0& r..ficroempre .. riot de 
Joio P'"'°", Sindic.io Loj' '"· ,-... 

-:Ci.i!~~,~~t11~!ª'tb1lkf11~ 
Joio P ...... C•ntro d81 lnd~otrl .. 

t! ~"t:u~~,:!(b/. W,:~/~Ctn-
Na op0rtunid11de, fornm levan, 

tadft sugttl de como ta meta 
redonda podtria .ter\ir como uma 
arma dt Pf"'IMo da toc1tdade 1>0r 
ot'll~ilo d11 \IOt•çAo !'A m111trf11 no 

de d burocratiuc:io de emprego. 
financiamento e íiscal. tf'ndo sido a 

~~~l!YiJ;d~~::tra~~ed:e fil. 
croemprua como um insuumento 
qu nnha íaciliUtr a retomada do 
cretcimtnto e,conômico do Bruil, 
bem oomo suas rtpe.rcu.!SÕes na , rea 

de eT::~; rol'~:~U-,ado o papel 
do Estatuto da Microempresa como 
uma a.rma de demoeratiiaç:io. na 
medida e.m que pos1ibi1ita uma am­
pliaçio da democracia econômica, 
diminuindo. por outro lado. o podM 
do Estadb como lnten ·entor ni1. 10-
ciedade. 

10 encontro, foi realitado um 
estudo sobre o ttfl&o da aplicação 
do &t.atuto da MicrotmJ?rH& no 
Estado da Paratba, tendo &1do enfo­
cado pe<:ialme.q,te no poe,to de ttfe• 

~i~\:m pJ~~s: ~:·~1;:'0C:n~ 
ttttita Estadual, do ponto dt ,·l5ta 
d~ trtsCimcnto doe peque.nos negó­
t.!Oi. no ni,-el da Paraíba. 

~IM~~~1:0 ~:~l'!:~~:: 
dnt dnt11 C"t11d~ 011«- ,·•m tfl~Hundo, 

-º ~ .,.!t.!-~~ 
ciafio Comtrrial ct. Paraíbe. quoG­
f,cou. ontem, de º'importante .. • u­
~ cio n-111in11cio Mório Hfflri• r~:z:-,=,;:~ 
,.ia-to do c.-Milo • da moedo, 

- -- a inn.çio. "Nio tem prot,Jo.,.••. N>mtn 
tou '- Balilta Tavares., '•~ '° 
j,1-pado<ondo<0melo(am 
llapoj. O que nio pode • continuar 
•iDlllsi:<>·Duduasfi (infloçáoe 

), eliminando a ínff~io. fi • 

~-~...:=.:;.-~: ==~r=::=~ ParaílNI. Joio Betí1t1 T■vane arJU· 
IIINltOU Qut este \nlbalbo ~ria 
- foilo l'""ÓP"illlfflle nu tntida• 
.. pubJICM t autarquias. atn, 
do ciaaplamento dt - dt al-

e-;:;~: =:::t: 
.. que e:,11,lk) na mio do Cown,. , e- •• ~ 
conuibuem para.inflacionar v 1••• ··. 
alinnou. 

COl»entando ainda .:>btt' • ,u 
pil6tt do n •minittro imon~•n. 
Joio Bat itta Ta,,.,. diae qUt" ··e..i 

:=~~•d:~==::: 
principalmente 9tl'\' iÇOI que estio 
ou mioe do ~'tfflO. austar1do O& 
IUntenlOl neuet ltlOl'M. ,·ai rtcha.ir 
OU IUD»f\t■r a infl■ç:io". 

"'Eu 1cho que Nllfnta por cen­
to. em m4dia. c1be grande culpa ao 

~~·6,<1,:,~rªr::~\~.~ 
bui:fo • exi tlncia da inflação aos 
f>Od!!es. OI quais. na ua opinião, 
JU1tificou, "dttém 011 grandes servi• 
<OS • popula~ão". 

Joio Bausta Tavares dtftndtu, 
ainda. uma mtdida dt choque • ser 
tomada pelo C<r,-emo, que de,,'t M-r 
feita imedi.atamente. na aua opi• 
ft~ atra1,: t:remplificou. de um 

:=d:~ºv:'nct1::~i~= 
Oaçio. " fn«" paliati,·a (a medida) 
nã.o " \ · 1anecendo • mesma 
coisa • ; ., tle 

Pv ·•• o gerente Finan• 
ceiro do !r.~· .. ..a Artefatos de Cou­
ro .A. (Art ), Wileon ~feneus. 
também a.í1tffl"U QUt: f preciso um 

" Eu acho ótima. tu """"' 
.atar. e\l votaria ntle, tnll'W}lh! 
mentt". Esta afirmaçio. • pn. • 1 , 
oattm. t do lojiga Lindem ...... t. 
Vieira, temWm diretor do ~ C\'l\'O 

de Proteção ao Cródi10 ( PCJ. sobtt 
a candidatura de Tancredo Nt\'eS a 
Prooidmcia ct. República. 

"Acho que elt. como dirige.nte, 
atende as necusidade do 
Bra il, atualmenl't", a.firmou l.in­
dembergh Vieira, acrescent:'tndo, 
•m se[lda. que ,jaeus (de Tàncredo 
Nevea 1,>ronundamentos são de 
uma e anvMUnda. • io sou uni ho. 
mtm de partido", emendou ele. 
'"aou dOI que \'Olam no. q~ aten­
dem as.....,.idadesd• população", 

O diretor do Ser-'i<'> d• Prott-

bt.:' de~/~°;:i..,)=,~Ü 
de Joio Pessoa. declarou. logo apõo, 
9.ut acredita na cend idstura de 
Tancredo Neves~ pois eslf> poHtico 
:~~'°~.f. anos para acabar 

lndag,,do sobn, se ha,,a lido o 
bo\'o do 0.-'ffllO da Tana.do ... 

~ •. ~ e•mt;~r!r,:''r!Wn~!t 
que a.inrl11 t' ~'!l fiura uma leitura 
d te p " "por iM()· não pos-
10 dar d~ , u plicou. M mo 
d ,t,c J, o u bo(o dette l'ttSÍ· 
dencmt .. i do PC âfirmou 

=-~nbn ~r ·~x: 
pal1<, Lind ml»~h v,ein ~ m• 
ttndtt que Tanaedo • "u-es uatari 
da d•,·1da extftna, se for prea.idente, 
ress1hoo. --·de Governo pAta Go,-er­
oo. e nio d Go\'emo para bancc»' ', 
que. no q,u tnlender, e o fator que 
,em ct'U.'\8ndo o d mprego e • re,. 
t"~o no 8rA il, dentre outro1 fenô-
m nos f'('C)n()mi • 80Ciai . 

~~:ç~~têo~~%!f'J!idp~::_ 
Joi<> Bawta Tavares do M•lo. pn,­
rritl4rio da firma J. B. Ta,-va. 
n(1t'OU• a ('Omentar ,obre a candi­
datura dt Tanc:~o , ·,- • p,a;. 
din<i,~t R~ptlb~ hqul-
di!tante na opiruio M>bre m ê:aridi­
d11t0t·1. deicla.rou Joio Batisla Ta,·a­
rtS. •• Apff.&r de r um órgio políti­
co'". rft&âl,-ou ele, ' 'não torna p()li­
çic). m é voltada pera o empresa• 
riado. • não p&r1I uma pobtica parti. 
dária". 

Bati!:'º~~ ~·=· .:t qut I Diretoria d · ação Co-
m reis! d PMaiba, o Conselho e 
btm como os us ~adoe "Mo 
homens indel>endentt'll!I , que poa. 
~utm p~r,rt w polttic va,ia. 
da!! e i550 Jtio ae"'O dar opiniio a 
rt$J)tll0'" 

Ministério cede usina 
que beneficia semente 
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PbSSE DE ALMIR 

Presidente do TJ ~ume Govenio do 
Em Campina, 
bairros são 
alagados O._ O..- (Do-..1). ,._ dlu­

va1qut\lfmC&1nd(»dm -..ta <'ldade ckitde 1VI 
i. .. ~ftita.~• da\Mal,baim.-. 
~Nlffl~ ~ N ~ ..... ,... 
dtntll M Jlf'f'IÂ'nllJ' Mll.elll . priM,-~ 
q~ ~ por falta de t"aNa ,_,.. _,,.. 

__.. .. .,..,, AA "--..,.~JCMtupa­
MI chav. NO aqlllMI qu. .... pe,n• do-... 

M tnntp011tt1toMllvc. 

o.~. 6Díbul tfa awta cW'.N)da. 
dfii. aa ~••nopYIK'llde,.,.._1111nr1_, 
cklluu(a) •· bunquw. t àuDi.. A ,...t•• 
fio._.. _nct._do ... ntttNH&Ptt-
fflu ... Mu.'"p,J •• ,utanur • ,.,,,pertd,o • 
.__an:ifna. A ~IU10n.l •tlf'ndtqoto 
~ u. Ronaldo.(\&nha Vm• ~--liplldo 
~•Ulal .. ~dopowoquadenatal•· 
,.___ O. bt.~ ina .. ~ MfX Ll'btr­
dllldt Jcdua Pnlml&DO, Rou 0w • ,.,u de ,.,. ......... 

C.. ~uion.liamW..dlldi,"'·-.• 
~ ao ~ tUlJlU)tftle lffl duiun\ddo.. .._,i,-..._--bri-..... .......,...... __ _ 
OClftNf'Hndo \lM MJda ra1:ci\-d. ()s l!OIMJ'C:lall • 

---~ lffqut Mdnn-.,-rtffl e. 
l'OIII -. o lllO'i amto melhon. ltl)IIC.aimtntf' 

mstit tiuJ CM' Jlf"IDffl&. para • ('()fflJlll'U de s,tt­

ifflt• dcll r,u. 

,\peta, d~ 6ltun .. dlu...._ o Oetna nio 
~ , ~ dt ,ropWu.eçiü do si,tfm• 
dt .a,cio da ad.dt ()eraa, o supennl tl'I• 

--• YtdoA!ldradt--,ww _.o ntPNM 
• ,u,a ~ •fim • ~o pracrama à ._ 
MO tofts ~ dt rontunudedt 

Delegado prende puxador 
de veículos, na ( :tal 
0.....,_da FbiaA~. \\-~ ...... 'TIN. pno 

dN • o puador de~ Rodii,. 
qut~COINfflilliuCID'Dffln'OI ............. 
n,a ~ian.i.u., ftD 0ll&&iluo. Em podt, do ,.......,a~ ......... ~ 

' deattcamt.,....RodAo .. M-na~ ~~.._.......,.ma 
M~ ~ ..,,__poMOtda 
lmanaadadedeM..~pe-. qoet.anabna...­
r~ como rtttpt.ador de ftuWa 

Ho)t, o dütcado Wftmat The .. d.Jorari 
•tt • Dttrao para fà.ltt 11.111 '"°'.ttltafflf'fflO dr 
~cam.&n.~ i,tloPllldlf. 
q,Mk..,,.,.S--,naÔllltn,ld,fQl.aa 0 
dt.,tpdo tambim 1n,...c.ipd No mara:1nal ttee­beu..,.. dt at,\im foMinine do O.i,.rt•ment.o :-:~a.1 de l'rina,to PI-... prGa!,d,er • flllliifin, 

U • ~ Mana ú s.Je-c.e dll'l11DU an-

A TltOPEI..A,M t.!\'TO 

Em julgamento, hoje, 
a ação de "bamabés" 

~~•~ PauloCotlbo, Pf""",d,, 
11' ela~ dicJii OorffltN da fedttaJ par~• 
bena, •kovainent~ aul,, ba,'tff • s,.nu ~ 
aqw,da. ~:,.. esw:noe dffCU:hndoo talt-nd.n­
" rattndo • prcçuna(i,ti, Alml d t.-mo ... 
que al\.llllNU' <0111: C"Uidado • poe.abllxladr do rr 
,-unonina1~r Nttl'>indic.wçôttduran1r.-:.-.: 
pmodo ~ ~ estabtlffldo peki , ... 
ffillndo Naoonal d• Grt\~. : 1-,0 OC(Jf'T'ft • P"'· 
atOQIH amob1hU<'ioe<tt,a «--aernteremhrt 
s,a..- • momad• da lll9' ..... 

HoJr a Un:r~nMiade Ftdttal da Parailu dr 
wrt mutt r o ~mo ritmo•· .,.l,endo di-., n,. 

~,udanttt qu.a,,e d,-ium dt compan<'ff na •ua 

tot.abdade aocqpt», Ontitm • tatd• pro(~ 
e funrion.ancw. ln-.ndo fa!AM t c.rtaut.. fut•111 
•ti o tndic:.-..1 Ponto de Cem Re11 p1t1 prol,. 

wenntno ffl6lrmpapt ~•commu• 

d.ck-~tobrt•~ 
IW'ildap,-,~na,,. IE'autarQIII!& 

Durantt o ato pú.bUco ~ •--" 
poc'\11M8pkitdt~•~ 
tnbwNnlC'OltlM ~UIII.Jil .... 1, 

utmado ptlo Comando sadaal• 
.-datt-N8.ülu.<-iodof doN.lsta,lirt 
mt-nto da Jff'\ .. 

.. Ourante todo o ll'0\1-• ,..-. 
wmo manle\-e wna JW»t'Un ,.... 
na.,,entt"•n.iow ~ • --­
tnno., M'IOftOU mtdidM puan,-. a 
na.1~!.dackaJffi~ quta~ 
apoeou C'OfflO~ e ~tulll.~. 0 ... 

=~::::, :t i~~ 
attnlamtntc- OI tn1balhot da Co-SO• 
lho dt"- &nora, C'rtdt'Mllida peio MJt. 
IYIOI (tlM' ~ ron,'íuio(olio,t,t.,W. ­
•madh m•~~tónlllde 
entanto. • forta do mffl'lftltt!M to .. 

qw,udo n irt-m qut .ia wja ca,-• 
nhar uma 80luçio conatta PMl•­
de ttl\ ID<ht:&('Õa.. C-o a toaala .. 
dtR.e1tOftl,"fflha aa~c-.• 
do. OI ~ dtnundatio _,,_. 

Família de João JJatista Eugênio 
espera, agora, mais conmtt.os 

1~ Pt"Dl)ttti\.._ M melbotb tffltrat.ol e 
ma •~ blrictl)fftfflt•de. 1pt1 rm di•n• 
te na <'lrN'ltl do atleta paraibano Joio 81t11t• 

• Eultfflio da Sil\• lt.o pt"W) m~ i o que pt:n. 
.. m""" r1mií1&m q. -.uilua111 atentaJM11t,, 
• acomp,,nhado. pot uea n11tnff'OM \Offlda da 
rua onde mora no ISdf..\taio a PI'°'• dot 2001M­
ttt111 ~dotClmf'M>de at'81ifmo daf Ohmpladaa 
dt 1.-A~ondtJ .. u COl'IMf\llUOqu1r1olu~ 
,:a, nj., fw:-ando com I medalht de bronff por 
CJUf!'f-tio dt um ttnl.,._mCJ dt .ecundo. 

aut:f~1• com o rau.lt.ado, °' r.mih~ do :-\Mra:r)a~~l}::;~\::::=.~.~ 
nil> tonllnue • ,ua ~e1~ de m111t1ra ma11 ffl. 
moda IMl1' C'bef:a, tm con:ii,ttl('Ôtt 1ntemac.o­
na>i t ~pel.l,r M llllbttlO n.iftl dt i-a1bthda. 
da b IJUlNI atitt. 

A mW de Joio.• M!fthora l..u.JM N~11a d• 

Siha. dlfAt' ntar Nli fc-1tluim1 C"Om o re,10 do 
&tu füho. " E lfi tinha muita vont.adt de chqar i 
final, mff todo. n6- nunca esper4vlmot que tlt 
tlwgMH 1-'i. Dt qualqu.r forma. para no. ele ,. 
Íf'~ dem111 tm lt'r ~ado ati ai " 

Onde que foi para UI$ Anpt.s. Joio Eu~ 
n.o nio ma,. C'Offlun1('1)4.1 • com wus íam11ia~ 
A• nock.- aobl'9 tua tttadi1 em tokl amtTK'ano 
...Ao N-pa,uadM i f1mfli1 at 111,'ff do MiU 1~1nador 
,m Joio PtlltOa, ►"1"11ncli«t M llfllnt. qua • prof 
_,.. da lini\-.BICIM.le f-' tdn.l da Paraíba e 
m•mhn> da Ffldtn(io Paraibana dt A1let1Jmo 

NOVAS ~ PE.RANÇAS 

Jí OONKltrado o q\,1,1.t\O bomc-m ma• rtp,do 
DOl'OM"m., mund1.1I, .Jciio Eu,inio dj rtO\oh t'A· 

ptnnfM d4t lrHtt IM11 uma medalha J)tra o 

Bfwd. Ho;I, ek partu:1pa dq eJlmm• tón•• d• 

pNl\"ll•b400m-eU l'l'ltf\lO..mlk'llhoou 
br~llt1ratemboa.1C'ha~de tlutifictr« 
1 final 

Em t•~ no 13deM tlo. il__.t 
J(lll do atleta paraibano 1111rio_._. 
, .. que leorio a rquipe t:n.ílNI • • 
Joiof111 par1 e • 1du.pu1Mu• 411 Pii 
\Mal Edh·akioEusfnio da 1h-• • ­
t 1tlt1a da Un1n~ Ga!IMI Filbo 
._., .. r,o«Mn ,·are e aa\la mtlbGf aMti 
fflt'IMI e 00 C'ffl tfmetrot, ~ - M ... 

::;;.'1h~ ~~",~!=.! ~=,'= 
d1122 deeaemê,,eltv11comp1twtl r, .. 
t,mtnlt Nr6. ~m• f81.a na NiM dt.W. 
que. dftd• • \lluma q\la"••ftn. .-,, 
pft!Uldaauatdoc,çiQnQlf200MM• 
peda fflt)Omaiae ttll!'\'lMl.•t<ldl 
1111111(11 nc,a n .. Ohm~ 
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-' lachdda Gatraa ... 
•••• eeueelda■ como 
"Prellidb", de Lita e Bo­a.. de Raftl. Um e■peú­
nlo que we6 nlo de.e per-•· -- - ---- -

Tudo começou numa noite 
apót U1iltir um concerto no Tea­
tro Municipal, no Rio de Janeiro. 
En-pek,o idoo d• 1944. Aquel< P· 
roto de 5 a.noe de- idade. acompa• 
n.hac!o de sua mãe e seus doil ir­
mi0&. ficou encantado com 01 PI· 
toe do maestro enquanto ele regia a 
Orq-tn infõnica Bruiltira. 

.. Naquela noite fiquei encan­
tado .. , conta. Tanto que quando 
cbtgou em cua. arqueie menino 
nio ft:i por mmot.: apanhou um li­
pis de cor na bolsa '9C01ar e já tar­
de da noite, te dirigiu até a CO­
moda do quano de sua mãe. e com 

... 01 olhal (1401 no pelho repetiu o 
- que havia guardado na lembrança 

dae patQI do maelllro. "Vai dormir 
Jnffiino. Àmanhi você tem aula"', 

~tnduMJ!PIÍ. 
lsaac Karabtchewisk, entio 

~, ~ m S tnOI, foi para a cama ao­
n'bancto com a pouibitidade dt um 
gia poder repetir 01 gestos de ver• 
dade. Enquanto is.to, foi procuran­
do se aprimorar !Tente ao npelho. 
a medida que aui1tia mais concer­
toa. De vez em quando, quando al­
guém lhe pegava em flagnmte, 
luac ouvia uma piadinha,. mu 
tudo bem. Ele nio lig11\-a e tio pou­
co provottiva qualquer desle.Llo na 
aua "orqu tra". 

Ati que um dia. depois de um 
bom aprimora.mento da sua mania, 

·oa seus pais ret0lnram en,'lar-lhe 
a um conservat6riQ. Diga-se de 
p,ue,qem um d01 melhores da épo.. 
ca • o Carl01 Gomet. Tod01 lica­
vam~ imprftlionados com uma cer­
ta tendéncia que Karabtchewisk 
demonstrava de.especialiur aque• 
la linguagem ab1trata do gesto. 
Altm diMO, a rqéncia pera aquele 
menino agora com 12 anoa. tinha 
um carAte.r hedoni!ta. E 1111c ti­
nha conteiênci.t de que até entrar 
no C'OI\Hrvat6rio ele esttwa pro­
jetando o lado mais superficial da 
l'tlffld■: 1 bolou dopo~ b enf<>­
que do mOYimento pelo movimen­
to. 

K1r1blchtww - quatro 
anoa no contervatório "Carl01 Go­
me '' onde teve suas primeiras li­
ções extra -espelho. Oepoia 
transferiu -.ae para a Escola Li~ 
de M\llica, em Sio Paulo. na épo. 
ca, u.m verdadeiro laboratório onde 
H formaram oe maioree mú1ie01 
bruileil"01 • e tob a oritntaçio do 
Pt'OÍNIOr H. J. Kotllreutte.r, ele 
aprimorava teU talenco. O maNtro 
cont.o. que 1oso 1oso lói tuper■nélo 
divtrut matéria& e H dtttacava 
enue 01 alunoa. io tra para me• 
n0t.. Karabtchewi1k tinha que fa­
ur )UI ao t\tw.1 de out,rot aluno. fa. 
fflOIOI que panaram pela Eacola 
Livre de Mo.ira • de Tom Jobim 
ao ma tro Gut.rra P6Ue. 

• Ent 1958, ~beu o primeiro 

rorwite pare regf°r o Madrigal Re­
nascentista. de Belo Horizonte que 
fu uma grande ucurlio pela 
América latina. F..stadoe nidos ~ 
Europa. Claro. m falta mod eia. 
ltH<' apesar de reconhecer que HM 

linha sido um gTande pa na sua 
carreira " minha fonna('io ainda 
não e8U1v11 completa". 

Durant~ er.sa ucursio, Ka. 
rabtchewis.lt con~iu uma bolMl 
de e~tudos do GOvemo alemão 
para (ater um curso de 5 an01. na 
Ekola Ett.adu■l de ~~iburg, onde 
se formou com distinção. Quando 
concluiu o curao. o ma tro rece-, 

beu um convite do ptetidel"lte Joio 
Goulan para vohar ao Bruil e .ae.r 
regente do ooral da ,,diodo Mlnit,. 
t~rio da Educaçio e Cultura e da 

infonêta. Interessante é qUe Ka• 
ra btc'hewisk 96 COnM"guiu t'ffliur q 
90nho de reger uma orque,tra fora 
do BruH: em Buen• Airet, na Az· 
i entina. 

E&ieA foram o,, seu, primW'OI 

J)lm(ll , Em 1965. foi convidado 
para r o mMttro da i.n. nica 
Brasdeira. onde t,., 17 ano,, deod• 
1967. ti o regentt--citular da orque.. 
ua. O &tU reconhttimento como 
ma uo de nh-eJ intem1inonal \"tio 
aua,·és dfl duas tournées que reali­
zou com a OSB para a Eu.rope e 
FAtad01 nid01. "Foi o grande a.al­
to da minha carreira''. Tanto que 
hoje, ele ,i, pt.rmanett no Brasil de 
maio a dezembro. De janeiro a 
abril tUff\J>N seu compromiseot 
internacionais. 

MUDAN S WMAnCAS 
Mas para r uol boio me tro 

t precioo ■nt de tudo ter facilida­
de para adt.Pl&Nt h temperacu• 
ras ma· distonant . Pto\-a dileo • 
q\lf' K1.rabtche.,,;u rtceU ~Utl• 

trM num dia aob uma temperatura 
de ,., como oconeu, em ~ ãc.. na 
França, durante o Festival de Cul• 
tura Bruiltira, e J4 dois diu de-. 
Poi• ua N.'J::tnte da. Orque.tra in­
íônica Sra ileira. numa aprtJNnll• 

GERAL 9 

çio na Bahi-.. tob uma tampuatu• 
r■ de 32'. 

Aliado i f■cilidado de ■d.pt.a• 
çio cllática, f pffl:ioo tambfm 
tal um■ boo mem6ri1. K_b,che­

,riu -■ naan-mente 8 hora 
por dia dKor■ndo • ttmomonndo 
pertitlUM. E nlo 6 n■da fácil, COD· 

form• ele tDflDIQ mela. "Vocf 
precisa t.tt uma ,isio horizoncal e 
"Tnkal da obra.. ou. tlleJ&. o upecto 
mel6dieo e harmônico". 

•• B: int~te porque qu&n• 

do ,~jo a partitura ;. estou OUVÚI· 

do aatomaticatt.itnte aquele toar 
corN:ipondmu. t uma vido me-­
cirúca que tem. reflexoa oo ,eu 
ní,~l incon9cifflte e no mais reeõn· 
dito da u■ lltO>ibilidade. E uat.a­
mente nesse momento que o mecâ• 
nico se tranaforma em ,•ida. em &r• 

te". dtfint. 
Dtnuo dessa perspecti\•a, Ka~ 

r■btch""islt ·c1era que o papel 
do ma · m poou•r definido de di­
' form : 1) projetar a parti• 
rura e determinar a ua coocepçio 
m "cal para a orqufftra; 2) 6 o 
■nimad<>r da vida tult-unl d• uma 
cidade ou Pffl • por último o papel 
clidàtaco, de formaçio do oo--o■ 
músicas. 

Ape_<ar de todoo __, pa!-'i 
lsuc ptt(ttt dtfüür o _...,,, 
remo 'nteth.ador de emO(Ões. 
Ta to que !ltlUndo ele, qualqU<'l 
- poderia aubir no palco do 
T atro Paulo Pontes amanhã e dar 
wna de maesuo. ''Ba.ta tãttr OI 

too m lnicoo • pacboniudoo 
da regêncaa", exp)ice. 

Mas o que pouca p.nte sabe, 
que o ind.ispen&év-e.l pari um bom 
maea,ro é u1t1mentf' o que est4 
por trú doo p,,t · ··•• é que re­
JlOIISI olO(ttdo'·, du, ·•• ~-•. 

'ão # a toe que se VoN ficar 
*tante •tenlo ao ma tro Ka­
rtblc"-islr. no c:mcmo d■ Pb. 
amanhã. podeN ob&e.r,-ar um dei.a• 
lhe curio&o; a mio dirt.ita que MgU· 
ra e batuta f e que detêm oe com• 
()IIOOI • ciel<tllÜnl a entrada doo 
imtrumerr.to&.. enquanto que a mio 
tsquttda rego a emoçào. [)oi■ fa-
1.e.m parte 01 crt8Ctndot.. dimi­
nu.ndo■ e I ptópri■ tloquêt>ci■ do 
discuno musical. AtiM njo • J)Or 
ac-.,o que a mio qoe rece toda a 
parte emotiva do conceru, etá do 
tedo do caraç-ào. ' 

Aos 47 aDOI de idade em ~ de 
2S de pn,lissio. K■nbtcht-. 
íoi ffltnU• em C'ttCa da mil conrw­
tOI-. Atualmente à wa única prt,O-­

n&pa('io. H:m nenhum pinto m•• 
chitta. f com o fito de mulheret • · 
tart.m te dispondo a ttr ttpnttt-. 
" t muito bom", dti," 111 !b■M 
m6sico ptaria de r regido J)()r 
uma mulher*' . Mas o tl\leatro cha- · 
ma ace.nç-io para umdttalbe: '' m 
dü,,;da. f uma conronfncia d • 
leal. Afinal, u mulb tlit•mt~­
mente doe home""" podem unir ta• 
1 ato i t,.,leu". 
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10 VARIEDADES 

OUVJR 

LER 
1&&&11a a-ti D'Almelda 

Obro contra a vio/,ência 

ABD apoia semana 
Walfredo RodrigUES 

A Allloo.tç6o BruiJe1ra dt Documentam\&.\ 
- Secção Panfba vem de cotúU1Dar o seu apo,o 
u «Wnçõ,o dot 1U101 dt Walhdo . 
qu< 1 FundaçioC... de J.-Amuico p,omO>t• 
rí. • pe.rur do dui 20 d te m • tm 8eU aud1tô­
no. na ~• Cabo Branco. 

A confirmaçio foi dtda pelo presidente da 
..ocitÇio. cineata Manfredo Caldes. na reu• 
mio de te:rÇt-feira pauada. na API. oponumda­
de tom que H acertou t.amWm a panic1pe~io da 
ABO/Pb no Coocuno de Monografia "Wolfr,do 
Rodrifun''. que fn parte, também. das celebra• 
çõet dedicadu ao cinutta, NCnLOr e foi.6çefo, 
autor de ·· o Cfu NordNhno". 

emlnáriOI, abordando vi.rtoti a untol hp, 
dOI a cinema. tutro. fotografia, literatura e ur­
bani mo. bem como, np()i1(':Õel fotográfic:aa 
e de CAJ'Uut de film da época de Walfredo 

· ez, íaum parte do programa., que a,e. 

"'1btrronodia 20dttte m· , ia 16hcns_ noAu­
dn.óno d1 própria Fundação Casa de J.-A,.,I,. 
rico. t m abo Branco. 

AI 1necrições continuam Mndo feita, , tan\o 
na Vireton.a Gera! d~ CuJtu.ra (cenll'O), como, 
prlt> t,lefOM: 226.1095, ,,.. horinot norma d 
eapred1ente. • 

CluuaoÚlllb quej6-o 
apotQ a mana Cultural " Walfredo Rodn­
s-":Dtttton• C~ral a t:ullura, ela Secreu,. 
na da EJuçaçio e Cultura do Ettado. Prefeu~ 
Man,apol de JoMJ Pnaoa, Grupo Joel Honono 

Auoc.aç:io Paraibana de lmpre:nw e 
a lm.,....... ela C.p,tal. 

•C . ' 
.AUNJJIO •---.---.11•-•-

OQUE 
HADE 
NOVO 
• Ruim • •• Kegular 

••• Bom •••• Othno 
• ••• F.xcelente. 

NO CINEMA 
s.ao liXl'OSro ,·1 o 

f\lme\'&la('Mt&l«..Ua---"' 
... l'Ul(9 1~ 

por ...... lf'\ .... tlfn&l•d.i 
~libitndo. Su•fi••lll4W 
d1~s-nM co_,.taricN-, r.i-tf' 
tu&iat.tt••UIN'fltodr4n.,_... 
'-,~ .. u• 
UNDUIClodtatc. ...alJ.OIW• 

'"'ºNlltt•ft"I~ ..... · ' ,..~. .... nt. ~ fÂ'-' .. OI· 
..... Pi.au.. c..-.,a, ...._ 

tHR/$1l.\"E · Ptadll('Ao 
~ l\obnu pata • du'l(M -'t.,_C"..,.._,., .. C'l,nt:IH'lt'" 6 
AJ!ftllUU•c-,no \lu elatd1r.. 
l'flllif ~ toc:IM • <NtrM -...qui• 
,-q-..,,..,.tc.,d,otwdwd.ali• 
ntrt. dt nlbn1 ro .. • -• 
~ mKl,N('fi FJa tu .. 
màiqúl.lWI pwuidai ptlo aial, ~ 

't'fp>dll-pantiNNz:11• ..:=~--a.r.tlM ê •• Jlb'· 
-...itlii F'an 1. \'t,-,lho·• 
brMl(O,, ca. 9qu1p&am 
in(hA _. ~ _._NU 
~•aakf-.All(io .. ,-.. .. 
l , • ,-w C'unacilflAj,tt li 
--.fita •~'1'1--ttfn• 
CM{adc,, .,.)CI ,~ Mdall q!Je 
f'le echa à ,ftliida no q1,11nt.al de 
11.lM ,flha e.,. O ,'Tlt.o • dtt.~ 
p,;tado tam> Mdw • pua Ar 
AN'Nmollthf\Adlt~.a 
pol'll6 dt l'k-~ Jtdn por Utnl 
p&ls:io~pot~tllll\ ... 
rtbol!(-n .. aomadn ~ O filme 
tbMt-»Mfa~t..-Dt, 
do • ttt 1aaçtbN1", ttpht-n 
Kll'C • t ama bttna dt hom;w, 

11&na~muca 
atCltaAiciad,,dapc---. 

T inba. c...,,,.1 
J'E.\TAÇAO NA CAMA l"I 

- Plww Mc.-.1 C'oa O.,,d Cu­
... Coa aniiw """- d. Nla, 
~-to 11P~ t ,-.w.n.. 
cbrp a da CIIPltal 
- produçâo •• talio d.e 
~11.rt• Rrs,tua 
dt.artt "'!Ode IO. A,,_. • .nt.,_ tollM1rial ta 
com qut- -.i.f)(lrn pt.tl'OClntidom 
ptrl •~!'óoMwu, 

' L'lll/tl ncun,M.aecna 1 

..... &sH.IANÇA ("·1-
C.om dll'l'C'lo de H-., C.n·aM. 
I._ 8'lff" OUlf'ul pon10I a ltU fl• 
VO,, a IHtM'ilhoM J)fr{bnnanN 
da atm: Marilta Pfrt , 0 ffimt rH 
um bnnde- lnt•l~ntt i "Mqutt• 
da r, ti\ .... do Pai., Hueo C,an ... 
na t Uffi ãn1tlf'C'tu1I que, «itte um 
tlOMt • outro. P,,rttt retol\-er todol 
oi; p«,bl~ra• br.,.dlima. Uma 6-
tma p,cbda. No Cuw 6lncu' do 
Eapaço Cultur1L C.:n,ura 1 --
NATV 

JUSTU •ouns . P>o­
du(-io~ dit ltM,,comà, 
1't('N dit John F"ord • Mtn-ya Le--

0 nil'-.o " Rtl\KU.1'11 u-m 
• m dtd. nb..nrcwtltnliôoe 
f papt'I .._Mino pari o ~ 
dt mannba arnmc'MII ffll acio 
no pKalko. dut1ntc- • Sttund• 
Gum-a Mundial. A tnpwl!Ç'io 

..,ue nio ttm nld,, • fiuer • nio 
t1m~11u. «a o<"Om•ndantt, um 
hpo r&ftllftd • durào. m• fv'l• 
•1tnitnteftobem.\lm"Üf',ito 
tliciim\• e boll A bordo tt• 
t&o 1ambém um , o rontr1• 
m•1"' Dowby, o 1rd1,marinh1 
Puh"tr 4' um bando dt tn1nnhti • 
,,. que qua. perdtm a cabe« 
quando o n,vio~ irwtdido por um 
,nipo de lmdu f'nf«mtirN. ~ 
bma. qa. tanto ai.tia por dtia-u 
o fwlurtanl t J)lltar para o 
l'rwlt dt C'Offlb&lt. C(Wl(Jui q\lt o 
M\'lO C'fflltffi holMM qi,,e para 
~ • tonaana iaportantn. 
e.. H-, r....._ J- e.,. 
na,, "-.uu "'-U. Jd L,,oa, 
_. • \\"ard lblCI ~ o Cãnal 10 
Olll30m. 

CONCERTO 
ISAAC KAJlAB1\:lll.VS• 

l<Y cto•qUUTu SINFO­
NICA DA PA.aAlBA • Grande 
t'OO('frt(>nimtrcttUC'Offitrno­
NK'Ôn do l\' C~atmlirio tia Paral­
ba. Noprt'Cl'ama ~ at eie Utt e 
R,,-el, altm df' OUl.tOJ compo1ito­
m nvd11 fllDOkll.Ô«'\""ffltolf­
nl rMhudo ama.nbi no TNuo 
Paqlo Poatn do F...,-çoCuh:ural. 
1 putlt da,a 21 hora.~ 
•m · pude púbhco. A ~ 
llr9('iofolnMltNtlSUiit Klnbc · 
,_..,. , qwm .. um&Wl. wmli 
JoioPwoepuattt:tr•~­
tra &AIÕnlal da Paraíba 

·EM DANÇA 
0&11.t lntdtA!qoM-... 

111 tt •~U1ndo ·no próaimo 

d11 li. # 11 ~ . no ,-._._.; 
Paulo Po4-atH do E,tparo Cultural 
ktfi....cfoR.tto.,tocnOftPf(4-
tuk, 1n111•t1o d• " E.la{&o­
M~• 

.. fÀtafil, "IICftÓ" f \llll • 
pttk\lk, nro t •m«t0naot• .... 
iundo o J)UbllC"O. Di,,d1do t.m 8 
quadro., P.UN mutita, • toei .. 
de «11npc»11orH- br-aA!l~ln» entra 
e.la dftt~•m : OilmcnU.. Gt1tr. 
ra Pt-ui:~ e Hfit'htl T.,,,.,.,_ O 
Balltt ,._m inK"tO na dk9da de 40, 
num• Mtfl('io f'trffl'-iina eva, •ti 
Oll ~ dia., onde • angl~ 

==~~v:C: ~~~.j~!:: =-~~ 
dt' wu• bA1lar1n<». 

O Salte! ln, de Ala,oiu n... 
C'N da. ntNMidade dt forma,"ª 
~ pmnanent• de dal'l("a. coro 
alua('il>(l'tq\M:,He•MK-6.a.­
tim tomo em ouuu cld•Mf do 
p,ilf, ~ S.Ut\ tt111 ~bado 
•poÍo do ln1111tu1.0 Nacional de 
Att• Ctnlc&& (l~ACEN ). para 
• Ub t.1Ct,ll'IIÕ,N pelo Norte • 
~ .. 

O.~pua-e.pe,­
UIC\alo e&iJo i vt:nda MI ~io 
do~ C'uhwal. ao P"'('O ufti.. 
rode Ct1 3 mil 

O CONSBRTADOa DB 
BatN(IUEDOS • Dirf'Cio pral 
de KltmfflOn Can1alic. com .; • 
Sütfnt.ia dt CritUl\ .. rn Tac»u 
Cuuda-rOuPfi! Nadjaa Marq­
t uma peça, lnr1nlíl qut mama • 
,-oh• h &tiv1d1det dogrupoJute­
c•. O.inll rom • pn.xlut&o e:u,cv~ 
th·• do ttlen1090 f,!dnaldo do 
~l)lo. No f'lcnc-o. MKUtA.1 dt im­
portinci1 na ane ciníc• do E.ta­
d00, c,omo: Crütoum -r.d•u • 
Nido ~ ~ir Marqu-. 
Mu Lobo. Ectil1n1 Araujo, 
Anbw Sih·• e Muianth Frua~. 
F.Aua era tartat no uibfidl, • ftO 

.... 16h30m 110 T•ll'O 

:;.. .. -

Cmo 1k "O CoMer­
tador de Brinque­
dos" omorthã e do­
mingo rt(! Sro. Roza. 

Show Brasü 84----------------

Hoje na Globo a rnúsic_a _quer Diretas JÁ 
---------------• RICARDO ANl!il,0--------

1 ode Globo ,·ai !e-
• ,n •o a: hoJ(', U 21h30m. 

~;· A~~~:u~•-~~ 
, • 11 :.!ar tara "Guerrei-

ra"'' conta t0m 
t d" ,J 1111.1 •e: •-
mar ~1

0 
~ Du~~!OCk. 

'\ Bob 0-.·lan nem 
tt EoRiodeJa­

n rr.etmo. E tt.m Elba 

~n.-b ~nf:,1roA~~: 
n e. ,\lc1<1ne. Ojann, 

Fafe Ao todo 21 artisuf: 
nur,, piqtw tmocional ca­
pa'! d1 rttplAr o mai d~ 
, t malufi ta. Podem 
mr 

MARIA 

na ocasião tava mais i• 
~ec~t°ia~º .. Au~[: nà~ 
.tobtmos acolher pre1i­
dmte/A gente não .a~ 
mos nrooor o, daun/A 
"gtt,ttt &amor inútil .. ; c:an ­
ta,·a o grupo de rock pau­
lista Para.lamaa do ucts10 
liderado por um paraiba-

!:M ~:i::,,: ~~Ta 
questão. Toào mundo ali 

:rª:~~ h:'1~~ 
do Bruil. Ainda Mm 1t ti­
nha dado conta de que 
Milton ~ucimffltoe F•"· 
por mero bairrim:,o. f01-
se-m aderir à campanha de 
Tancredo. Bom mineiro 
nio deisa c:on terrineo 
mon-er na rinha . 

O g,andt projeto de 

~~:r t~!e't::r ~~~:,:: 
Atrl\' das câmeras da 
Rtdt Globo • esuanho 
nio'?. ,"(lff vai P>der A car 
hoje. de como o anilta tem 
de responsabilidade tobre 
M suas costa.s. Por isso, 
quando não ,e tocam, nólS 
malhamo.. Ne e how 
Brc.ul SI ta,·a tudo cor­
rendo tio bem como se fos• 
a na Dinamarca, t . entre 
um arf ta e outro lá vinha 
a ,-oz de Eli.s em tape ca.n• 
tando o B;l>ado e. Equi­
libri,ta e 1, vinha também 
o r0tto de Clara Nunes 
num telio armado como 

fuod~S:r':v: '7~dc>ro) as 
duu . Elil e Clara. E pai­
são no duro. Mu. numa 
mobilização pela Diretu 

JÁ, be.m qde mais uma ve% 
se devia lembrar da \'0% de 
J ~ u ou Gal Catita a 
e , de Dylan os versos: 
.. pedras do <'aminho 
d poro trd /Esqueço os 
mortOI que E>le. não l~uan-
tom mat1". Asduasaceba-
ram fazendo muita gente 
chorar de saudade e dei:rar 
o que de mai importante 
t!ta,·a noe ,·entos amenos 
do Rio de Jan~iro naquela 
noite: a mobibzação pelas 
Dirttas JA. 

~ ~mos bo,e em 
c:asa esse cape. Na certa 
vai tobrar emoção. Talvez. 
alguem d pert.e dos jogos ... 
amen~ra.nM e vohe a en­
campar J>Oi-ição oportuna 
pela el,içõu Diretas. 
Plim Plim. Algum conea 
e. deeculpem a n06Sa falha. 

Henrique M aJ[alhàes 

000. 

UBRA - 13 ....... 1 

IUbN · O hbnaaum ·• 
mf'ntod.Jtatlde~• 
atl\.cl•dtpni(.....i..­
conhtdmtntotai~t• 
atitude l'tcftltt. S. ... 
trato 1(f'll'°°,. fOfll , 

J)fOblfl'l'Ultf'lll!aaíliLAN• 
wlenl•qu,,dio.S.6dtfflfli. 

ººº 
ESCORPIÃO • D•­
• ~w. -.v......-

000 

AQ UAR10 • ti jf 

aelroaltdf,.,......,. l 
d11 l.u , tffl A,,o·.t 
um ltqu, dt IIM• 
qu,nmo4 iva11patt ll__. 
r1fnc1• , o ltato ~ 
,letrlt1dad1 t~ ♦ 
l'Íl'llO ,obrt 1N • 

Su~nol .,.. 
SauM"1Md1 ~ 

óoo 
P&I. .,. ._._... , 

•uee •• ,..._• .,......,.,...,.,., 
rw-"'"-._A,,_.,,,.t ,,.,,w..,,.,....,.. 
IM~•~ ...... 
Nt-en,---, .. ..,... ....... 



a ::,tcidadlo,~--;,_.._......., ....... .,... ...... ~ ....... •....._E __ lldo...._ __ .......... ...._ ........... .... ei..L,,, .. .,....._a 
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... a .......... c11a-·-·-...... ~-................. _ ..... .....,. ___ w,i;_ 

..... do Papa. & q càO <epedllco 
•~ou~doabi,poo 
. .....,.. __ .._ __ 
.......................... 
pltlcoa do Vatlelm. Nà,pm d6 
.,.._, nlasufm •bo da uda •· 16 
... dMp.. aotlcia: o MÔIÍQIO , . 
11i--iopanamoc.ow. Apor1e· 
.,..._,. inr-acla. oa ooja,odo­

"alo• ouvido, aio•~ aio ..... De .. _____ º 
...,..,mo cerla •norma.A,... -­
_ _._o.....,..dtOlindaa 
......... a~ ........... 
rio dt D. ~ Cãmar.. E o clero Pff· 
-16-qweto, oo1ac1o,­
cupanhas. Nm Nada, - ogitaçio. 
~ a dacioao que vem, inape-
11,ai, da Roma. J6 po,,..ram oa •· 
,. •- como andaria um núcleo 
ioliroo da lmporw,cia do~ 
--buc•no,•a-cle­
,.- da uma deciüo local, ~­
U aum• eleiçio direi.A, mnmo 
Mtrinigindo-.ae OI \.-Otantll ac,e Meff~ 
.._ tubordinadol eo comando dioce~ 
tm0? v,n01 candidato. na caça nem 
11mpre elegante de voto. competiçõet, 
ditrur101, plataformas. nem aempre 
il&lociou,mente bon•w. tDÍUD um 
4opioaolar inevit4wl da inatit~ 

~ ta li mttfflJI, na inteireza ela wa Nl'U· 
ruça como força orientad2ra d~ multi-
* · . 

E llU c:on.s.iderações vieram ao ler­
moe. neste jornal, decluaçóel do 

a.ttt e mpeitabilí imo cardeal­
...bilpo de io Paulo não reconhe­
lllldo t,gitimidad, no Colégio Eleito­
ral plJ'8 eleger o Presidente da Re­
p6bli~ e voltando ao já sepuhado 
"dimu-ji ''. Dettrmin,çio co111titu­
cicnal, tomada pelo Legislativo e apro­
\'ld1 ptlo Executivo, j' tendo funcio­
nado, no País, perfeitamente bem, 
mmo deecobrir falta de legitimidade 
111 deciaào? Ao 8e reconhecer que o Co­
liicio Eleitoral não tem condições de, 
Jecjtimamente, eleger alguém, e como, 
t!Mlo. o que resulta de um ato.ilegítimo 

, , iqitimo também, \'amos anular 
lodo um passado e tomar sem eíeito, 
por ilegal, todo e qualquer ato pratica­
do pelo Presidente Figuei~ o. E é a 
própria Oposicio que, de infoio, quis 
futr cavaJo de batalha rom o assunto 
• aquieta agora e cknlinha para a de­
rilio do 6rào upurio ". Até ontem, 
11btndo-se perdida , balançou o movi­
llttlto da falta de autoridade do Colé­
po. Hoje, depois da traição d01 pig• 
llt1» morais do PO , tentindo-se vito­
riou.. t9&I 1a1 ma Opo1içio chega pua 
• decisão que, atê ontem, ua ilegal. 
Ptla 1ua p()lição hier&rquica, pela res , 
P(lnllbilidade que dela advêm. ua 
ru. Reverendlasima de\•ia manter 
maa poelçâo de ~ais equilfbrio e ~is­
~io. Nio é Paulo Evaristo Arnui 
qutm nt, falando, é o Cardeal ­
Arctbiapo de ão Paulo, chefe up~­
IIIO di Igreja Ca1ólica do grande Esta• 
do, E, indilcutivtlmente, milham de 
li&, certos.ou errad , e!ltio contra a 
opioiio ~o aeu P,utor. No nnal, quem 
lfflD.ina perdendo? Claro e indilcut f\'el 
~ a velha e imortal igreja de Nouo 
Stohor Jttua Cristo. a 1ua ind i1cutJ• 
vt! sabedoria profissional o antistite 
J11Ulist1 e.queceu o ,·elho provérbio: 
"o liltncio 6 ouro". 
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Afie! Social SioFnaàaoo-C.­

IIO da Saúde e Grupo Eac:olar l.e<lai-

da = DllDl'IOII 
Bom SuwiltnO • Gtupo -­

lar Amirico hkio e Rooola lnupo­
da Joal LiDa do Raco, 

CON.nllffO~LIAL 
Uaâdtdt Sani..,;. Homero Leal 

COH.JUNTO IIINANl 8ÃTY• 

RO~"""--Oowaldo"­
OOH.JUNTO 008TA I SILVA 
Eorola ~ Coita e Silva 
GIWIAIII 
Poolo de Saúde Municipal 
TAMBAUZINRO 
Grupo E'.a<olar Jooi V"1tirt 

Paraiban 
tan caixa 
wlante 

A Dire1oria do Banco do E<tado 
da Paraíba llalba da criar o Caiu Vo­
lante que auxiliari u arênciu noa 
dias de poram,nio do funclonaliamo 
estadual, minimiundo u inconve-· 
ni~nciu das Jon;u mas. Eau medi• 
da se prolongará até a implantaçio 
defihitiva do cheque-talário. 

Para tomar es&& medida, a Dire­
toria do Paraiban comiderou a he, 
CMSidade de encontrar um 1istem1 
capaz de assegurar o bom andamento 
do pagamento aos servidores esta• 
duais e municipais. 

Esse é maia uma medida que a 
Diretoria do Banco toma, visandoofe, 
recer um bom t1er.'1ço a .sua clientelà 
e, como nio poderia deixar de aer, ao 
funcionalismo pôblico, de modo •pe• 
eia(.. . • 

Os funcionários que d ej.u-em, 
poderão fater opçio poT abmun de 
uma conta c<n·reote na agência onde 6 
efetuado o pagamento dos .MUI "-e.nci ­
UJtntos. e Mct.t gradativamente o d i• 
nheiro i medida de suu neêe!sida­
d . Além desst str.riço. o Paraiban 
tamWm oferece a vantagem do servi­
dor utilinr o Cuichê de.Atendimento 
Rápido para pagamento de suas con• 
tas dt Agua, luz, telefone e impoet01 
se.m ter que enfre.ntar filu. 

Telpa faz 
reunião 
com usuário 

- --------'---· 

' NIMIIM a-.__,,.._,,Joio Vf. 
................ s...Sala .. 

NO 

l'IIAIA DO CABO PlllANOO =:'°.::~o. 
Uaidadt M6dlca daa PNiaa 
l'IIAIA N IIAJWaA 
... Alice~ 
PMIADOPIDIA 
Grvpo Eooolar r..i Albúlo 
CON,J1JH10 .IOAO AGPIIPI-

Eocola Capi•- Sátyp 
PAYaA BIDIA - RIO 
l'aalo .,_ Btirt-Rio 
ALTIPLANO DO CABO 

UANOO . 
~ doa Mondotw 
P1WA DA PINHA 
Canuo ele Saúde do Mwúclpio 
ÃGUAPIPA 
lacola do Liona Clube Tambaú 
IIANGAIIIDIA 
Poato da Sa6da do Ratado - Far­

.m6cia Macieira - C...uo Comuniú­
rio Muprida AI- • GruPo Ea1a­
dual Lult Ramalho 

CONJUNTO 008 BANCA-
moe · 

Potto da úd• do Munidpio 
lNDIO PIIAGIBB 
e- da \"O"OZinha 
CORDÃO INÇARNADO 
lgr,jo l'\oooa nhon, da Concei-

ção e C<nuo Social 
ILHA DO BISPO 
Creche Maria Jow Miranda Bu­

(i<J - C...uo de Saúde do Eltado e 
Grupo Eecc,iar Fru«- Barboaa. 

VARADOURO 
Posto Médio> da Refeu·, indi-

ctlO da Comt~ Civil 
JAGUAlllBE 
GruPo Eatoiar Jooi Medeiroa 

V>rira - 6atolo Padno--.dotGN· 
po Eaa>lar Gen•al Wondmey. 

BAIXO 80018 
Canuode Soudedoilorer - GN• 

po F.color Fn-1 Afonao t Ho,pital Pa · 
drtU. 

ALTO IIOGl!II 
uidictloo da Ttlpa 

JOÃO MACIIAD().CENTRO 
IAr do M,_ J- de .Suari 
D. p ao II-Cl!1'i'TRO 

da f\mdaçio de SaOde do 
Ea<ado da Parafba.Fl/SEP 

CIDADI PADRE zt 
Poato de 6de 1'.nnáaeo Soarea 
TANBIÃ 
Grupo Eacolar Epí1jcio "'­
CENTRO 
Coilp,PioXD-1..hul'anlibon:I 

• Qu1tt•I dt Polida Militar- C do 
Eatud,nie nh-oniilrio • Colégio Pio 
X (na Praça lndependônci,I}. • 

MANDACARU 

U..idade ''"" do Ettado • 
Grupo Eorolar Franc,i,ca Mouno • 
Núcloo da FEBEMAA - Educandário 
Gibru> Amado - Grupo Elcolar Ge­
noral :,lotari - Posto d• Saude 
Louri\'al G. Moura • C<nuo Proliú­
rio Beoefic,,nte de ~toncla<ani. 

ALTO DO MATEUS 
Unidade nitária Alto do :f,. 

ttus - Centro de úde Nossa Se.nhc>­
ra de FAiimo • Pot<o de Saúde Alto 
do Mu .... 

OITIZ);IRO 
Grupo Eocolar :-.apoldo ~""\· 

no e la Eit.adual S icodem Nt-• 
" - Eacola Benefice:nte Joio X:X1D -

GERAL 11 

Ambulatório da Cidade doa Fundc>­
-'rica - Etcola Arnaldo ele 8-!I(...,,. • Grupo r-11 !.um Si-

COl'IJU!ffl> DNllffO om-
8BL 

Unidade Saniúria Em.to G,í. 

ael - Cenuo Comuníúrio -
Ge..i e F.acolo de 1• GRAU Taffila 
Bano,. 

CONJUTO .108& AldlUCO 
Grupo Eaoolar Canoa ·- da 

Franca * Grupo E1colar .JOM 
Améri<o-D. 

TORU 
C.,,1.n, ~. Saúde l'eiuirt de V-· Cenuo Social PaclN 

Dei- - C.Ouo Social San11 J61la o 
Cenuo Social N ... Saahon da E,. -EXPEDIOO. ÃBI08 

GruPo Etcolar inJ,j Bandain t 

Grupo Ea<olar Joio de Deua. 
CON.IUNTO PRD.O GOH­

DI.M 
Eoco1a Polivalente $eoQui«nttM• 

no 
BAIIIRO DÓS ESTADOS 
Grupo Eoc:olar Ma._ de Oliffi­

ra - Grupo.monto dt Enpnbaria • 
Soei• do n:-i 

BAIRRO DOS IPe8 
Cenuo . ~lomonho, Joal, 

""'"b° J TO CASTILO 
BRANCO 

PO<lo de AW>çâo Primúia • 
ude e F.Acola Fmelon Câmara 

BAIRRO DAS lHDO!lTIIAII 
ARocioçio Ambiental Bairro dat 

lnd lriaa 
CONJUNTO ESPLANADA 

iari<, doa Moradom 

. PERICIA l\IBDICA 

Recessão não aumenta auxílios 
.. A recetlâo, paradoxalmente, 

aio aumentou o numero de reque­
rimMtm par ausilio de doel!fM. • 
hipótese levantada pua ex.phcar e 
fenômeno wria o temor do dettm, 

~ ~=r:::~~=~ro:: 
win coordenador nacional de Peri­
cias Médicas do INPS. Por outro 

~1.~!~!\~~~c:e<!,°d!mmªe~~n~r~: 
eia por invalidei, que te de\-e a um 

~~dê~~;:e~~ exq-:"à~~:ra~ 
dt contribuir e por ette moti\"O re­
-querem a este bene.ficio. 

Atualmente ex· tem quatro 
doençftl que \'êm respe,cti\'&.meate 

cia':' ~~;r:· c1::n:e;; 
doenças. que são a osteoanrow, a 
neuroses, a hipe.nenüo ane:rial • a 
tuberculose pulmonar. Quando um 
assegurado entra em beneficio pt 
uma dessa causas. ele permanece 

ro~~do~e=U~I~~~:~; 
encontrar recurlOI de lratameoto 
que lh permitam recuperaNe e 
rfadquirir capacidade para \'Olta 
ao trabalho. • 

O Protrrama ln1-,,:ado de Tra­
tamento Médico 1al Priorit•rio 
iem como objetivo da.r prioridade 

, de tratamento ao auqurado em 
, aUiilio de doenya, para qut ele re• 

tome a sua atividade, no menor 
tempo J)08llÍ\'·e l. reduz.indo ao mlni• 

1 mo o ônus econômico • Previdên. 
cia ial e• Naçio. " N61 con 'de. 
ramos altamente patri6tico este 

. ~d~ª~-:.t:: ~.t1i!~ 
~~:7:i~:-~1:,~1

~ ~co::: 
♦ dor Antônio D11rwin. 

Cerca de do Or('amt-nl'O da 
Repúbli<"• é desptndido com a Pre-

• vidincia Social. det1se orçamento 
◄ tão emp,,.,ad01 em bene.flcioe 

, por inc1pac.id1dt-, d ta forma a 
aposentadoria par in,-alidtz tem 

• onerado em md1«1 ele,·ad01 a Pre, 
\•idência ·at. egundo o coorde­
nador An1.6nio Darwin, "cerca de 
doze e meio trilhõet de cruz.eiroe 

• foram previ tOI, para rem pago& 

em beneficias, pelo L~P • no de-
<'Offl'r do ano de 1 . · 

A ~,·id"I'" do INPS, pqr 

~:Sªnci:'iec~: rd:: 
!:~S:U:b~8!s~ ~";'"~~~~ 
r::: i:·a~::'=:=~ 
:~~crufci pd~~~~,8-'d:u~~ 
déncia Social. 

medidas terapêutico coo­
sistem na revi.são da apc.entado-~: r.::::e;~: ::i:,ri:,~ 
cas têm como finalidade ce:ntrali, 
ur a ~o de apoeen1adori11 

~~~~~~~rla~ c~i~:=~l~~\'i~. 
cias Médicas. 

Sf,gundo o roordenador Ant6• 
nio Darwin, e.J:i te uma "confianc-a 
no medi rito e na tua lealdadt­
à Inst ituição. h'- uma ce,nna de 
que a fraude na aposentadoria por 
m\'alidei se existir, não é fantasma 
nem amedronta". O nível da Peri­
cia Médica do 1 1P , dentro do it-

tema da Pre\ idência ·•l ed 
no melbor ní,'ti ttatico J)Olli\--t-1., 
du linbu módicas do pois • uma 
daa mai d" "phnad •·• Paratôo 
enconlra-M dentro d parâme.troe 
nador~· -••. aC:ffSC'f.ntou o coorde­
nado,, 

~

rcentual de inde.fe.rimento 
d0t d a auxilio de doeD('u. 
por • nio tem ~if1tado. pois 
numa pf'fMio de. ttq,uerimtntos.. 
leva-se em conta • LStência mf• 
d.ca a01 empregadoe. Por Mte mo­
ti,-o O e:mprepdo q!Je rt'QUe.t O 
auu J°t sio aque:1 que rslmentt 
estio lll(':apacitados para trabtl­
lbar. pois wu.f \"erd8Ceiros inttta• 

· na -idade dt Pff· 
manece.r na EmpttSa • fim de pro­
duzir e toma~se um bom proílll~ 
na! . 

O auxilio de doença p.ralmt:n•. 
te Sf dar pelo fato dt- txittir d~ 
stmpregad01 pa~ndo fome. com 
problemas socio-ttanõmi<'O& e •m 
outrol reeut'M>I 90Cia · partindo de 
uma necessidade de 10COrro. d ca 
forma o ifgurado tenta o auxilio 
como meio de repor o seu ganho 
p,r<tido. 

O jornalista eescritor Betlrdi­
ro Maia (foto) 11uando rece­
bia o titulo de "Jomali ta do 
Ano" no Fe tiva/ de Gala 
reali:ado, no dia 3 no .4ero 
Clube de I arai, em que tam­
bém foram qgrariadas o go­
i-ernodor l\'i/.,--on Bl'Q/10, os 
· crctarios /Ji,dro Adelson 

das Finanças. Hermano Al-
meida. das Transportes, e 
ourms autoridade d doi.s 
E todos 



12 
.&17111AO. ___ .... _ .. _ 

Itália apoiará 
fl. economia da 
América Latina 

Roma (AP) - O primeiro-miniouo 
Bt111no Crui de<larou o apoio ela lt6 -

lia ~tT--.~• .~:~= 
m qut • Mlfdia.m e pua CONJICUir 
a pu • a tabilidedt na ...,io. 

Em um, caru envbtd1 11ot c:htftl 
dt Eotado da "-tina, Brelil, Co­
lómb11. Equadot. Mhlco, Ptru e v,. 
nttutla. Cru.i a.pelou por 11um autoe~ 
amt e maior mponubilid• por 

pane de de,-edores. credoret. inttitui• 
('U'5 mt macioAais e bebe.'OI cofflt'r-
C'II .. 

tam~md~un~~-=:~~~= 
d,, id d, n~ wl-amencan.u • um 
pa~{~'<>:: tn":: ~~ Inter• 

Cn.Ji diste na carta que .. políti-

~ ~~=•~;~o~~~: 
loo de amir.adt • colaboraçio que 
Wtelll a Itália toa latino-&mmc&nol. 

Contmha vai 
•Nt•• tbnna 
de cooperação 

Bem (AP) - o. mmoel,,w dt an, 

co pe centro..amtricanoà do Grupo dt Contadora e dt ~ pai.. ela Ewo­
pa Ocicleatal tt mmirio no prósiJno 
..,.. em San Jooi, C.. Rica, para 
naminar I litl&a('lo N(ional e 11tudar 
.. .-ib1hdadel de~ inro.­
mou o minlltro de Rei~ E1tfflOl'ft 
de Boon, Hana Dittrich Genechtr. 

Indicou que a conferincdl , ql.W te 
ruliz.ará no& dia e 29 de tetembro, 
ttri a primeira 10 nh-el programado 
enttt u duas ftll* 

Dine que tario p,reeenteeaoen• 
contro os ministro& de Relações E:ate­
riom ela Coota Rica, Hoqpuru. "lca­
rqua. EJ Salvadot. Guatemala, Vene­
tuela, Colômbia , Panami e MU:ico. 

Também participarão oa M~ 
tro8 de dei "1ft do Mercado Comum 
tos da Eapanh1 e Portu,pl. que inicia­
ram nfCOCitçôel para muar na Comu­
nidade Económica Européia. 

3 mortos numa expwsão 
de mercado em Beirute 

Boirute - (AP) - Uma nploaio em 
um mnndo do aetor oadental dt Bei­
rutt. t.m tua maior parte muçulmano. 
~i 11m saldo de três mortal e ,•inte 
fencloc. -.:undo informou a policia . 
F i o primeuo ttt.ntaclo com ~ de 

\·KI d:1;iid.:::iru! no. mf!· 
pas...qido nesta capital. 

A u:plosào trouxe dt DO\--o OI rmli­
cW>Ol às ruas Os rombatentes da or-

.j,~~~:° dl~~i::~~::~i•~ 
tamente o local. num bairro muçulma­
no cartnlt, e impediu a tnt.rada de gru­
Pol miJuara. policiai!! e da impttnsa. 

Os mHiciano1 ba.rbudoa.. com tra­
j,N c1,is. estavam com fw.' Kalashni-

ko,,~. de fabncaçio rua.a. ao mliltDO 
ttmpo em que loma...am poe.içôet nu 
n&as ao redor. 

A eiplosio coincidiu com o anún-

~~Ú:~1cfe° ~o~.c: 
ui de Beirute. 1 fim de reabrir u prin• 

cipais estradas do pais e estender a au-

~fb:~ ~~ governo • ~ mto do tmitó-

As font . que evitaram ser ldenti­
hcada . disseram que negociadores do 

:~to!~~~'!º !~i= ::~~~': 
c1pitar. a fim de procurar minimiur 

•sua div-e~ncia e definir um prazo 
para a aphcatão do plano dentro doe 
próximos nove dia,. 

Ronald Reagan revela o 
crescimento dà economia 

Washington (AP) • O Go,-.mo do 
prt:s.ident! Ronald Reagan afirmou que 
a eronom1a norte-1.mencana atravessa 
.u mêlhor ano em trêt dk1;du1 wm 
um C't't'SCimento acelerado e uma ~u­
('in d d mprfCO ,e- com a inflaçio 
mais bata.a que o etpendo. 

.. Em meados do ano. a economia =:~~,~~zeo: 
tt ~ o _,.tário do T-,o Dou­

glu R,ian. 
A declaratio foi feia.a ante a Co. 

m ·o Ec.-on6mica Conjunta do Con­
freMO ao eq,or u miaoet do Go,"tmO 
u IUU pA!\"1.tlÕK ecooõmicas. 

"COtltudo. continuam com vida 
alguns problema•·. diaae Re«an, e d 

tacou que o deficit do orçamento fede-­
ral ! muito elevado e qu! 01 j~ b~­
canos t1eguramente terao nweus mw 
altos que o esperado para o fim do ano . 

Apes&r dis.90. 1uas previ.tõn t co­
mentáriM ~rais foram oti.mistu e ttn• 
deram tnôuto i 1celerad1 f'l!CUJ>H8Çio 
econômica apõe: a dura recestio reinan­
te no1.dois primeiros ano& da presidi.n• 
eia de Reagan. 

O secre1,rio do T......., diaae qut 
odete.mpreco, a infiaçioeoojuroo ban­
cárioa diminwrio de forma notória aú 

~~fi~u~,~1!i:'e1:': f~ e:;; 
anual . Contudo. foi muito men01 es­
pedfioo aobre 01 deficitt orçamentJ.­
rios. 

MUNDO · 
DOS METAIS 

ANUNCIA 
COMPRAMOS 

OUR9 , JOIAS, PRATA. PLAflNA 
B CAUTELAS DA CAIXA BCONOllleA 

NA COMPRA DE: 

OURO E BRILHANTE 

João Paulo Il 
propõe solução 
pera Argentina 

Buenoa AiNI (AP) • A icreja cató­
lice se pronunciou a faYOr de eceitaçio 
de uma """'°"ª do Papa Joio Paulo 

ndo para ouperar a q.-io limi­
trofe entre a Azpntina e o Chile na 
sona a\ltlJW d>mo íonna ele a!Mt&r 

â':19ü.:.!"i:::~dt~~.!'°~.::: 
lar problema entre OI doit paitfl ria 
um enmpJo alentador p&ra o mundo 
dividido e.n,, guerru . a auinaturtl de 
um tratado dtmQNJ.nlria • poNibilida­
de de chqar, atnvtt de MIO<i~ 
ao encontro entre O& f)O\'OI e a obten• 
çio do inesti!"'ve1 do!fl d~ paz.. oondi• 

~=-t.:!ª ~~~~r.:.-: e : 
men, o divulpdo pela Conferóncia 
EpiS<X>pal Arpntina. O documento foi 

~~~J~ci:ddo d:::~!ºd!
1 p~i3e~te 

Raul Alíonsin . de que aer, convoca~ 
um plebiscito eom o voto vohmt.áljo 
para a naçio N pronunciar tm fnu 
ou contra um tratado com o Chile 9.ue 
e,-entualmentt ponha fim .e> conffito1 
uma tradicionaJ fonte de ten9Õel entre 
05 doi paises. 

F.quador tem um 
novo Governo a 
partir de hoje 

Quito ~ ) - O prNidente eleito. 
Leon Febres Cotro iri. ae convtrttr, 

~Â'õ ~ ~t~:clor ~m~~~nt~ri'::r~ 

~:;;;:: ~~e&:d:7:~:=e~~~~c: 

delef:h~~~~ro~°mp~o con-
servador que chegou ao po4er apoiado 
por uma fone coaliiào de partidos 
pohtiCOII de centro.direita, receber, o 
poder do presi dente que u i, o 
democrate --cristiio Osvaldo Hurtado. 

Antes da tran•millio. Hurtado 
lert seu relatório à naçio no Con,greeeo 

acionei, no mesmo lurar onde à tarde 
usunúr6 Febroa Cordero. 

Deslizamento.q de 
t.erra matam 1 
pessoas na lndia 

Dlicca, Ban1ladeah, (AP) • Chu­
va torm>ciail e riol tranebordando, 
provoc-«loo pela wmporada do -,toa, 
provocaram nu óltim11 aeia NmUM 
pelo meneia 1.225 mortea • obripftm 

~.!."T~~=~ 
Banpdeoh. 

• Muita& claa - ocom..m de­
vido a dealiumentoo do temi e queda dt cuu. Em Banglad•h. informou-" 
de outru 15 mortes, com o que o total 
de vilimM fatú cbea:a ~ 899, enquanto 
que na vitinha lnd1a morreram •"' 
.,... pelo menoa 326 _. devido a 
numeroua inundaçõea. 

TN,pu do Hffl:ito indiano colabo­
ram com a policia • tnbalbadoreo do 

C'° ~i=~:~!"::ilt: -· 
Governo israelense não 
consegue unir partide1 
Jerusal,m (AP) - Aa converu~ 

:~d~i~f...'.:i'L~~i~,'jÍ~~:'e t 
pt.rtee nio avançaram em suaa gestõea, 
tniciadu há uma semana, para formar 

Íu~cfo::Z,º d~t!~3~ta diaae um 
O primeiro-ministro desilf!ado 

himon P- e o atual"Yiuhu Sha­
mir ditcutiram pc,nlOI imporuntea da 
polhica externa, em uma reuniio de 
duu horas e meia, com MUI principail - · Funcionbioa d01 dois partidoe 
diaeeram à imprensa que e.iate a von-

Operação egípcia ~ 
proteger os peregrioo 

Cairo (AP) • Com• cooperaçio in­
ternacional foi poeta em marcha uma 
operação dragaminu no canal de Ouet. 
e no mar Vormelho enquanto o f.cito ::= =O:~~:= ~Ciro~~ • 
mar , Anbia"Saudita. 

Hel icópteroa e ne.v io, norte ­
american01 e brit.âniCOI &e juntaram à 

~t!:~. 'trei~Ni:a: de11:!~~= 
~i~~: d:~:i!dTa!! !~°:t d: 
0Ut1:. 

O Egit<> l"'.!iu ~uda aoe Eotadoo 
Unidos, li Grã Bretanha e a França, 
anunciou que estuda um pedido simi­
lar do Cairo. Como primeira medida, o 

tadaAe:ri;,i-:= Q.:• 
doo. Grã Bretanha e~~ 

::;:~~~~s:,d,:.~_:..-, 
israelense de 1973. 

AomesmotempooEcito 
sua proteção militar lOI bucoidtJ 
~e1l'06 que tranaporttm tu a 
dãoe muçulman01 ao.Porto S.udil 

~~~~ Rf!ca":ti~;:"' 

CURSO BABY--SITl'EI 

m jeito --•....,1 
llhelro 
End. Avenida Epltáclo P-• 

Horário: do 7 u 11.,..toloUIII 
hora• 
Coonlonaçio: AIIU... P, Alwlll 

RIVDe-SB UIU ç.l.S-4 NA AV. 
D08 TA.MIAU& CBNffO 
nATAJt P1U,O FONB: u,._,, 

VENDB-81 

UM CHEVETI'FJI&. emótimolllado ■• :-=. v-:.c: J-~:l:~~-= 

8DVI008 
ODONTOLOGI009 

11.CunelrodaClmu -------­___ ,: 

_, Atl'JlfIAO 

o.;:~.,:.~ ~,r• .............. . ~ ~ -,=, ... , ... 

'CONl. 

RADIO CAMPINA ~A~ 
A MAIS POSSANTE aalCIIIA 

DO NOADEITt 

'(:.~ . ~-..,:;... 
~i.....:_~:-



o..........,taiilooqu1 , 
lllPODde 11111 - - O qut •"1t da plada11111..-,6um 
priYillliado pela aalulwa. qulCJ ..... , __ ..... ~ ............ º .. __ _ 
IWlo quem_ tem ~ ,illto. 

O l'l!lllltilta 6 um •'° .---da Qaturaa, de PII· 
Ili, O que muitoe temam COIII• 

pnr. nloCOIINIUIJD: IIICioclDlo 
•~•en~. 

E nem pncila-wa letra-· 
t, pua • um bom N)lllltll&a. 
li bem que conheço analfabetoe 
.-~auinauem~ 

Em .. lllando de Npllllil• 
11(1, nlo • pode deiur di 
lembrar o audóeo víolelro Ant6-
aio Marinho, de S. Joe6 do lei· 
IO,qul tanto .. bom DO~ 

-jado como na piada, ciepea. 
citado do ambiente e da Pl'IUD· 
ta. 

Nele, o repente4'tava C0111• 
1111temente qatilhado. 

Certe vez, em Mallteiro, 
- .... demuiadammf;f co­
abecido, ia puaando, • nóite,. 
- calçada, quando foi inter­
ceplado por um grupo de 1110ÇM 

f11 .iavam -r.«!- DO jardim 
•uma caa; 

- Para onde vai. eeu An~ 
nio? 

- Vou ali hllter viola com 
aacompanheiro que está.me• 

l pnndo.E o que é que vocta •· 
•tic/fuendo ai? 

- FAtamoe pescando rapu. 
- Ah, do jeiro que voe. • · 

tio ai. não pescam não! 
- Por que, seu Antônio? 
• Porque estão eentadu em 

ÓIDI das iscas ... 
De outra feita , também em 

Monteiro. numa noite, num doe 
judina da praça, algumas moçu. 
biiDcavam oom 01 vagalumes, 
quando ele foi pasaando, propo­
itaílamente, uma delaa per­
,unlou: 

- Como é <JUe se chama este 
bichinho, seu António, que de 

~ instante em instante, , acende 
• uma luzinha? ., 

- Caga-fogo, minha filha. · 
- Ah, e este é que é o tal do 

Cl(l ·ÍOjO?! 
- E, sim. 
E ela, prosseguindo naa per­

guntas: 
- O senhor tem medo de 

t111-fogo, seu António? 
- Ah, tenho, sim. E m~: 

Tanto, que se eu souber que vou 
t11ar fogo, três dias antes, boto 
o meu rabo de molho ... 

P. S. Que o leitor me perdoe 
ivaidade. mas tenho que fuer o 
l!giatro do livro '"Sonhei que Era 
Potúi", de autoria de Zu Silvi­
DO, do qual consta esta referin­
lÍI a minh,a pesaoa: 

"Certa vez, no Ponto de 
Ctm Rlis, dois rapazes conver­
•••m na porta das Lojas Seta. 
Verifiquei que falavam a respei­
lO de Zé Cavalcanti , Um deles 
ii sabia que Zé Cavalcanti era 
llcritor, outro embora o conhe­
ce., não tinha ainda ciência 
du qualidades intelectuaíi dee­
" grande sertanejo, Quando vie­
ltm fal ar o assunto comigo, eu 
<onientei em gloea : 
Zé CavaJcanti é autor 
O. btlu e ric piadaa 
Que nos provocam risadas 
~cria • bom humor 
St!ve te grande escritor 
Poia aua única vont,ade 
e alegr•r a hum~nidade 
No, aperreioe da vida 
Pra que a dor seja eoquecida 
E rtine a felicidade". 

; 
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C)...I. .. ....._ __ Mlna-

da_ ............. pnc:1Dr•..._ ........ ,.--.1••owa1iro. . .,._ _____ _ 
-~ V. Hlll6riao ......... 
dlladiDdtoact.1o•cuno. 

Inauguradas 
várias obros 
em Santa Cruz _ (Do ___ c,. _ 

C...-~(Da--­
.., - A ...__ - C..pine 
a.-it (PB). DO último die doia, W 
-lllllalaçàol de Boi. dt M.,... 
darioodol'aralha,íaiMudededetri­
baaade C--. .,.io dtputedó Alui­
• Campo. (PMDB-PB), coa, UID 

-• .,-....,n,o...,. o Nor­
..... bnoiWro. A IMliuçio cio 10U 
__._ Eclnldo do o, • -
._ dt "obotineclo f- do coi­
- iltlio" e "apmonedo .,_.1« de 
bom projetei" •" orientada • ele 
dlllO - - - COIDO i.aolnam•to 
IMimulador de orpniuçio tloo pro-

-- DOldaotinw. Para Alallio Campoe, que • teYo 
ia-te • donidecla em compa­
,_. cio mÍDiltlO N-Jcot, da Ain· 
eu1tuza, • da outno au111JridedN do 
- • o cleeconuolt do me,cedo paro 
o acricultor cont ipua Nodo o princi-
pel fat« de d-tímulo pera a aJ.ivi­
vidade qricola, EffmpliílCOU que 
acora metmo. oo Nordeete, nM aub• 
,..;õet onde mi.d ae prod~iu, 01 

palmo produ"'"° aoiio voode,,do o 
feijio recém-coibido a pnço vil. · do 
Crt 18 a Crt 22 mil o -. pelo qual 
OI comumidorw Ntio pq-ando, no 
Sul, meia do Crt 90 mil . " Enquanto 
nio cqao~ o comh<io dot pl'O­
du"'" prhnmoa, oem polieçio dot 
produ- a,ntlnuan inlúvel • de­
oequilibrado o renclimento dot que 
culJ.ivam o ac,lo, IObmuclo dot peque­
..,. produ- ...., condiçõeo de eo­
lOclr IÚlU pua lfUatdar m<lhorea 
J)reçol", aflTmou o parlamentar, para 
concluir com um fone apelo ao Go­
vtmo no -tido de <Ili" -ÚJÍO o•· 
f'ol'l)O ...,.il,eno, "'poio o llOIOO fulc,o 

germinari OUUOI bro<oa da -
ao". 

O d•pui.do Alu!zio Campo& deo-
1ecou o • plrito •mpreendedor do in-
1idente da instituição. economiata 
Edvaldo do O, informando como 1u1 
canicte.riatica 1 1eleçâo dOI objec. iVOI 
e a fonnaçio de equipee ca.paies de 
•tinrf-loo. 

' 'l)e,cende.nte de comtrciancet 

Vereador faz críticas a 
atual política econômica 

'-O.--<Do- -O­
l'Nllor,,-~Pmira«l*S--.doPMD8 
~ • CODbmdNW diwuno proltri­
• • C-... Municipal .... ddlclit., a,o iaf. oo-.-.--.. polilit,l---..c1o 
GoftrDD tnailmo,. .. qGt .... c:riN qut 
.. .,..__t. maia doQ\'* -C..,-odulo 
de uaa .uvture IC'OCIÕfaim qw pn'fikcia f\a. 
~uaa~dotpndM lMi,. 

Pf'Ç9, OI acorcb • coad11in 0t de c6pulM .,. 
bloqu,nt.a a polit.lC• crue • XtiCN ,._ ,.._.,.._..,..,. ... .w. .... i.,. 
~MOW'l ......... .., -,w-
ticmouakrtap,dN~diftta.,jiL 

' ea&.-t.do~~ ------­~t.ada ~dtma,...,._...._. 
_._ -,Oki.o& Sl. O..,.._.WO)ft. ....... .....-............. 
~ da •..-e-•.,,...-· 
~--..... • •fO'O, upnça ~ 

' ftmll--. cb ~. dot11pital,..,.. 
tM......a.~"-

que prut.-•~-· -.....ta­.. w... iatdlMM,. tail tom« ft.ra da pob&i. 
t11 debNrada • NCtaio tealll5au,ca impo,ui 
polo™1. edociodowo.......,._ 
que ~ia iN, a nuto ~ o daN:aipnp; uma 
poUtict dt «Nabltt, • ~ •ao .-OC'WIO ck 
Tid&. ·.u.. 

,. .......... ~, ........ -
llflac:il do UNIBANCO, • catro 4i ticlldt., 
o~ c1a fita ,i.WUC.. foil liito PNO ,..,_., 
Joiotv.ly, dtp,lledo &hlaMonjl 1 0 ....,.. 

=:..7..t.~ ~~,=:: 
ckia\lGicipio._.,_.. lhimMonil.01111 
,-iotl!Ddmw do UN18ANCO. o dcwlf F'Nft. 
c:ilco Ftrrain Sobriabo • o jorul:.u Fl'UÔlral 

~MoC..ic.o. 
b ...._, W ..tbadla iM~ 

do C-."ftPSA~"ruSES"aobalnodo 
~lo, N'ndoquto C'Orte da fha aimb61ic:a foi 
feiu, pcw dcne \l'Ulrit Ã:ICWNI de Aadrad.. ft . 
u.. .. ,.,.,_,__ •,. v.....lêw .._.. 
eo AblWMlck~ • .....,_&edlC....., 
Mwúàpol do S... Cnn. 

• Na opô,tl&Aidade. W&NID da .,.tawra l 

~ Marit Gonti Andred., na IIClme da 
famíliadau:tintt ~ . ••dtput.ado 
E&aim Monil • • profMlore Necw Sobntr. 
de (Niwin. 
. M tn•M> dia. • familia do a -pnftito 
Adauso Ffll'T'ftn CW Aadndt ~ • 
•\II.ClricliadN• o po,t'On.,eal.comum~ 
banqueu na tallfOdl \'•un. 

Eau. - ~~~ -...;, ,..... ..... ,...,s.w..l,.. ...... 
tedoF.:&ai111 Monl&. V...tar.:~An• 
lima de Arldrtde, ADtOlltO F.in dt Sou.e.. 
Francl.co dt Au P.reira.Jõiíae AtNftio, Jo­
,t Ltitt da SIiva: V"1Ct-Prnito JOl6 Anl)Jo de 
SouM. Dvecor do IJN[BANCO: Heitor ---P.wo. 
Joio e.to... l'raad.co Blueneourt • o.-­
a. ~ • Suia Cru Robaot.o MOIU fS. 

ra. B amdl ~ Vital. NNU. $obrwa • 
Olmira. Joiolrud.c.-o da~,._. do 

hraibaa •• C.mpiM Grandt: l&aiN Silva. 
1-u Wredf, Jotquim Go.. dt ®""" 
Mutoa remuda Com.. Dr. f'rucílco Ftmi• 
,. ~ 7>.ltpdo ae"Po&.a Raimundo 
Silva dit An6jo Stpndo; ~ fwtira, 
kaaa.c. --.. o.. ,,__,, ....... -c....i--..,..;,,. ­
f'~S..lll(AGoe-.DamiioGom..S&r-
_ .._ ... Soldonh.. ............... .,__ 
l"'-Y, Cario. PffWt Ra!Mla, ,hlnior Vital. U. 
llo a.-

AMVAM faz 
reunião com 
secretário 
--(AUl<IÃOl ·A-io 

ckllM~doVUldo Ma~MI• 
VAM, mc.idedit ~ por oito mualdpb 
l\1'6cb a m tidadt mwücipalilta, l'N.liSCM.1 
tMia uma NW'li io-d•bau d, cutter polltko, 
adminitt,. tivo, C'Offl a p,Nt,nça vallau do S.. 
m tário Mam:lo U>pe1, do Pi.~ mento. Qut 

Pf",idiu o - ui. N1Qwela ocuilo o titular da 
PMt.a tt.~nlOffltrt,ou.OPrNidffl1-
4a AMYAM, pn,ft:tio .,_ Mhim9 Sohrbllio, 
•• cbt,q~novúot•"" mílb6. tt. CNattto. 
t abcwdoi.l pw"t OI JINMiot ~ --.itllOI 
~<0111 1 J)flttapot•lecl1ripta. 

ROTA 

O "-idt-nu da ~ .. Muald­
piot do Vala do Maman«Uapt, Mbimo Sob,n. 
nho a.i• plaitundo junto ao prtaide.nd bel 
M•rio Andtffu a • 11qutllt&o IM \UM &oca 
llt(ltO-m~l&ada SMNI Pf'Mllr am.pla Ml'-"n, 
c,a IOI .._.l\klpk» Vll.,._l• da anddô, 

" •&a. • ..:aum('lioda&ota~itW 
•• • AM\I.Uf uet11U .-a plano dt trabalho 
)t apnwado «- ma ía a1.1tMttiddadt, atffllH• · 
do• u1n1 dh populN'klnal IH ap,o.:lmac&.. 
menrt 1!0•íl fl'MC)M 

Na Tribuna de e .. • Ftlia AnQjo, f• ­
laado ,-r1 wreactor. de iodoaaa ~ p,lf­
WClt, aJi ,._-, P9:be abrcou« no.u pro­
m.màammto. &firmando.: oo plano pollUCO 
- mllt qlàewiaana.t&udet~ da 
d1i.d\n iníliw , que t ~ s»la polki­
C'a ~~ira qv, ""'°"o pô l t11• 
~ •tual 

Stcund, o\~ Peba • • p&rticipaçio 
flttind.~~M'Ía ua dc. c.­
ainhot ~ ,.,. • ~ da a... 
N_._t,do . ....... -..~._. 
ampla moblliufio du daliaia tnb&lbadora atm• d,,~ orpni~,.,. ~. fa. 

FU'llli&aa,do, atitmou o \"ffMdor Ptbt. crue 
... ... ~ doPQa\,Mlt-rilUdoob, 
jeti~6na1dat cta..tra~~. 
IDCia.tismo como tilb.C• ai~ ~ 

;.-:""'~~~== 
--'~•~•trem.• 
ClOIMâotti.riar, do . ~ ... 
dinu!tlDNOIJde~ 

Prefeito ~ina convênio 
para eletrificar bairros 

~ (Da~) - Coarinloao 
fl.b dt: 103 mílbôft dt CNttlJ'0I 6:ii ~ 
,.1op,J..todt e~~ wiw- fb. 
lia tca aS«Nuriad. ~.m,mtodo~ 
do. pan nW'UÇ'io do pn-i,to CM atmlilo da 
rtdt:elk.rn ... ~ dta.,a ~ plâto 
ffle hli lflllpo ao&it.dopab mondone doN­
Ulr penfffl(o, 

0 Chtqu. j6 foi talN(Ut a Saelp&. a qUHD 
«xnpetlrt a u~ do prqJtto Q\tf' conwm­
plaii OI ba1notda Vil,, Nb\·a. Por do Sol, Etpa. 
rviça. Capot,iru..Sio Joai • Povoado da P'Nft. 
• -,undo o Cbde de, Euan.MI C'ltjaa,-i,._., 
Ele IICNtffllllW a.inda fl\M: p,etto~ ffllNlm' 
i.o. ..,..doouol,ollado-do, 
bairNI," oodàada ddadt - 21 pr6aimo. ~ ­
do~ tltffl ~ m .. um 
aDO de Emanei~ Pobtn. 

ODAGRO 
A Cidadt dt C.,;.uirM ri pnhar, até o 

próaimo IDS. um E.critorio Rt(ional da Com• 
puM. ln\CNl(la dt l>e9tn.otrilffnto Ãll'OPl'­
nwil ,.,_ melt!Of t t.tndff ac» pn,dldont N · 

rail da f'IClio, ooque • rtfffl • ~ ­
fio • -tnta ~ put, plu ho t 
1mpla-tot~ 

s.,;undott~ o ~iedaC:lliapo. 
Joaa &rboM dt c.n"&lho Filho, o proNiltO 

P'N • ~io daftt Nmtono "°"tin"' tim 
1111 Nla liAal, lltfMkt qua p&ra, • ~ 
iu""""9tivNa,rlo (.'Oll\~autoridader,do 

... politite-,adaut.lllrll.i'fo.. doFM.tdo.F.J. 
~aiadaqw tom aimtalaçio ftll e.. 
-doFMritl..,_d,Cl,j..,._ 

' tlirnMt para qYall'O o .11iimtto dai ,..... 
niat111Dt411 ao~ po. -.t ... 14 a &. . 

• pn!Mpc,NW~IIMriadltditJeio. 
P--. Ca.tn,pine Crudt . , ..... o q\WIO N • 

<nl6rio ~d,Cidq,o.polari,d ..... 
mi Munk,piw qlM ftllllp6m às l'flN da 0.­
sw-,io do Puuhu, Stt\Ao t Vak llo ~ 

BADUNAS 
Mot.dona.S.diYfflOlbalffW4k • •• 

1'M ..tio~ tom o cntrimado W 
bedin-o.~por .... ~ 
boa,qwd\&rante o Ntmaod.,.._•..._ 
~h&m. ptlllM.lllaq~ • porta.aura­
mra ptdffllll C'Onlni • NaicNnt:iu, ri.icarm, • 
portNN'.lm faca ou ..,.. proa,ow,ma ,-... 
vaW dt lilÜ. •palhando ~ ,-.! tllh'I to­
doL o. bairro, ondt lltM badaua ~ ... 
r-uandc, ·Nm 1t1a•~ ~ 
~ Por•Sol. •tn 

A poltna na tftltatlva dt Cffl1- tu aho-
- - ... pn>Ndmdo 1.1ml ~ ... 

'f)ntllttnt , no. fuwt dt MmU>&, ande - - · 
dtrn. atinpm a fMquhcla ma • lt-\"ada. s.. 
1\1,DÓo o lff'INUI Xnc11tr ~&Ate int.fflÚDO 
da PrilMVa Companhia de PGlltia Millw &! 
C-,.-ira por twll ... ~ ..... 
pt'Mlll 1t ... -. 

deaJcodio, lionlalrode - do 
uponedor luiM do Souu do O, do­
r.ode a ... do que Campina Gnnde 
d.U... • voeeçio dt polo .. mettial no 
N.-.. E o -to de .,. 
bolaao ----.ido.Amra, 
• ......... oficioDte. ale - in­
dienclo, oem aoluçlo dt continuidedo, 
a oomffCialiuçio do mllho, feijio, aJ . 

)l<)dio, àle-produl()O, - · 
citado cbepr ao 1ai1io de boi e at.qir 
ouuoa campoe. Nlo a adnaite imobiJi. 
uda.. ou 101Di-imobiliuda, como tam 
econtccido com outtu q"'9 16 movi­
mentam epilodica.men.t.e .,.,. Y'IIKMt' 

Joqueo -menwa. Por iaao, 
Edvalclo qllff for1eJ.cicla • bola -
Clllllj>iu Crude, como .. .,...,.,, do 
N.-. unido, Coauo Rogional de 
Necócioa • ~ . ª""* dia 
quaÍI u operaç,laa -m -CGD· 
cluldu com ,çidta a - e• 
mon:edoriMdiatribuidoaat111proble­
mu", fo<am • palawa 6naio do cltpu. 
lado, aa!Jado o fundador de Ínllitui ­
çio. 

Governo vai, 
liberar verba 
pqra colégw . 
~(l)o--OGo... do --·--·--m,çàoeellltun,, ..... ~~ ... 

cur.-.para-.- ............ ~ . 
UII - IWo non-.._ Pfl'Wl,a 
pen o Pf'OIDa9 UO. •qw ac..ad,i,ri iode. c:t..­
lN ~ ,....._. .....,.., wr,,o • .,. ..,. .. ~ . 

A....-, .......... .i.c,;.-­_ Lokc _ _.........,.,_,_._ 
... ~iapoamil. ialao da ~ 

tNÇio._. ... ~·-­•m--càc:laiitit.paiaj6 ............. 
do aoot o prQjrto&indac.WI..,.•,_;• 
.....keCCJMisio.-•--*•• 
__ .. ___ .. 
....... Bolo ___ .,._ 

1.1. do ..i... 
o <:be& do btitvln'o ~ trttoll 

~o~ dit &hncào r OalNr&. «llt J-•c...n... -. ,,.p1u, ..... . 
audD~ ..... ,.....wu .... . 
Joict ~ciuudo Cl'll'ltkt.ou<-. 

OIIUOI ~ de Eauôa. AÍlldama Otd1t­

ll, da~ da Muc:tdD e coa o PffllldOr 
.. ..... ___ ...,. __ . -•--eoi..;.,~ ~ ~ vw... .-atvat--
~- _. • ....,~.~ MU.lli-
npal. ____ .... 

--adapan,•coli9mlmiçipua. 
A ............... doCoW,iio Oo-i. 

a:idnM ....__ o ~ ~ trw.t l 
,,..._. pan ltl!6 • e.,. .... ~ 
IQl ateapedopüa ...... ... ...... _.. 
cndno INl.ffO pat'I .....,,_ • ...,__ 

.-a»---. .......... ~ - -cw- -.;.. .......... ......... ~ 
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8. A. UIUNA IAIIITA aT.l 
cac•MJ.m.-..­
ABRNBt SIA GDAL 

U'IWAORDINBIA 

ANUNCIE NO 
CLASSIUN 

Papai, . ~ 

voee 111ereee, 
CLÁUDIA 

ele 
Pça.1817, 112. 
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INFORME 
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. ' . . :Ji~i 

·. .. . ~:~~\: 
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Processo nas 
secretarias 

• Antes mesmo de ser Jan?;do 

~idmÍn~i'~ti!~ 
plinar". do ad,:.o,ado e jomalis-

~:r!t~~~n'fe'i~::1~~m susci-
• Os prim,iros a adquirir exem­
plares da obra foram 01 ec.ret&­
rios Amir Gaudêncio (Indústria 
e Comêrcio) e Fernando Mila­
nez (Seguranca). 

... 0t VÍfta,- aua •6eica, .._ 
'°"4:loae,11.amllmar~. ,..... 

!!~~!:~--~~ 
cil,eNeeo. 

-• -Qutm .,_,~-. arnwrsariando rwJ 
Ultuoo d,, :n ro. EJUIM' (focol.fiba de­
!'Juarl t &ha1ar Coem. dt .~ ._ 
A C'OIMrnoraçilo tii Intima. 

- o .... J .... nu.o. q1ae llo.Je 
~~--.:r::::: .. ,~'::: 
ui Jo.-p • Muu RIWN O.tl­
,>o. 
••• f onm muitot01ebhi«-,pelo anl-

~:n~~ ~':.iE1a~~ 
<Tttária do dtputado Ant6rllo Qumno. 

No1aUcianlet de 
flfOllo da ZJ• CSM 

/l{otic ias ... 
O~i4i6 da RettrlJll 
dtl Mfll'inh11 

Os Oficiais da Reser\'a não 
Remunerada da Marinha. de to-­
d0t OI CorPOS e Quadros, inclu­
li\'e os Oliciais da Marinha 
M erc,nte fo rmados ap61 
aprovafio do Decruo 
que o inclui co mo Ofi­
ciai da Reserva da Marinha. 01 
Oficiais do Quadro Complemen­
tar da Marinha que não foram 
efetivamente induíd06 no referi­
do Quadro e as inte~anttt do 
Co!'RO Auxiliar Fe.minmo da Re­
&trva da Marinha, desde com 
idade limite ad ~ an0&, ;, po­
derão (aze.r carreira, com pro­
mO(Õel rqulatH. na própria i , 
tue('io de Oficiais da Reserva . 

Até o 
0

di4 ,,_ze, 
tllÚ'lg11 do, trobolho, 

OCIAIS 15 

ANCO MÁRCIO 
POEMÃO 

A gente nuc,e. 
O.SilUlio ... ! 
Cabeloo parooo. 
Dentes? Tem não!! 
E vai crescendo 
cada vez mais! 
Dizem os vizinhos: 
"Tá um rapaz ... !!!,. 
Jardim dalnfância, 
Farda Bonita 
e a mãe chata: 
"O boletim ... !!??" 
Ai, ~ieu Deus como a 
inféncia é ruim! 
A gente cresce 
barba e bigode. 
pra ser direito, 
faz o que pode. 
Mas de repente: 
''Que em vergonha!!! 
Esse safado, fumou maco ­
nha!!!" 
Tira o bigode 
barba também 
(fica pelado) 
Vêm as piadas: 
''Ai, más que jeitão. de viado .. . '' 
Bola o bigode 
fala bem grosso 
põe medalhão 
lá no pescoco? 

Que oela gata que arranjei! 
Vem a gracinha: 
"Esse dai. é gay!!!" 
Pro futebol, a gente pa~a. 
Beque central, duro. durâo 
a bola passa. o atleta não. 
Mes continuam: 
.. Mas que jeitão ... !~!"' 
Passa pro volley 
que tá na moda. 
Um saque fone! 
Corte violento! 
Es1oura a quadra 
Ras1ta o cimento! 
\'êm gracinhas: 
"Pra boneca, meu sanw. 
você tem talento!!!'' 
Vai pro PT, mete discurso: 
•·Abaixo a corruçào! ! ! .. 
Vêm as gracinhas: 
"Eeeeeessse! ! Esse daí. 
desmunheca a inão!!!'' 

· E a ;ente. nem bulhufas! 
Mas continuam: 
··Esse dai, camuflo. .. ·• 
Ai. que horror. que desespero!! 
O qu~ fazer. que destempêro??? 
Ai o e/ir!!!! 

"Me umo. de mulher faco 
pose 
ponho meu nome. Roberto Cio­
se!.' ! " 

Ai. sucesso. baita mulher!! 
Mas vem o J)O\'O. e ·oc-ourocome: 
"Esse??? Nunra me enganou!!! 
1 é um homem!!! " 
(P00000000odeeeeee! ! ! !????) 

TA8UA DAS MAR&$ 

·tÔ.M.tw • Hora; (Mh06m, Ah. t 2 • Hora. 
10M:-4m, Ah 0.3 - Hora: 1 hn, Ah: 2 1 • Hor• 
flh.'\tm, Ah: 0,-4 • 
11.M.M - 1-\0fa'. 041H2m.Alt -1t 1 • NM 11h00. 
Ak, Or.f , Hao lihOtlim. Ah·tl -Han llblT--. 
Ah. O,• . 

~?~rl":~st&A~~,i Ptt,:- • dOI Am d• 
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nha.N:O~u:°dodo= :;_c~':_~:•J~~ 
~~~m.:hi~:r !!m:·:r!"!f.!'1°•:~t 
nam1ro ,'ffeadoT e desportista Inácio J.«!tt.MÇO. 
um batalhador incansaYel tm dt-íesa do pone 
amador. 

A txpectaci\'a em tomo da decisão t das maio• 

:Seari~ba~-u~~fm!~~= :~:::~~1:'rca~: ~~ 
o TmffU lnicjo.Mon1eneim, (Nanl). Após a dispu· 

~Uma ';r:~Tdou~r::l:'i~= ~= 
(Nana). • 

Numa festa que \"f.ffl .jendo aguardada com 

C:.t :~í:1~:E~nt~na. a ~!v~Jrtt~J:,:; 
Associa('.âo dos AcJeta e Ex-Profi ionais da Paraí­
ba. eleita no dia 25 de julho paiSldõ. Os empossa• 
dos UQ 05 se,uintes: 

Diretoria Ex~liva: pres.idtnte • J0&emar Bel­
mnnt: ,ice Jand.ir \ "ieira: l" ~rttá.rio - Jayme AI-

~~ [,,r;:~t~it~=~r:~~~~Tou~f:: 
do. Con.wlho Fi1eal: presidente • Abmeel Brilhan­
te: tfeti,u Erick iqueira e J~bias . nLOt: su­
plentes . J~ Amaral. Ftivio Guedes e Franc.tlCO 
dt A. 1..opeo. 

A tf'Teetr'I etapa do Campeonato Bruileuo de 
Motoc:ro11 arí . m mo disputada na .Pisu da Mo-
1olindil. em Riboirio Pmo. no prósímo dia 216 de -º· A c,onfinnaçio foi -teci• pela entidade promotoni deste evento, H~ Brandani. 'l"" i' 
con,-ll1Jltu mel 1ve a COIDIMON que o,gan1urlo 

de._ teP~uÍ~ ú~ica etapa do br11iileiro no FAt.ado 
·•Já estamos inclusive fuendo ~IJ>al peque­

nas reform na pina da Moc.olindta que deve:1' 
Naber um púbhoo ettimldo em maia de 20 mil 

•·, adiantou Hup Brandani. Ot:nlN 01 pi~ 
LOIS que de-vem pertidpar d e., etapa, estJo Moron­
,uinho, Para«u•i. Nivanor Bt.mardet, Vltinho Ve­
loeo Paraíba, Roberto Boett.c.M:r, tntre OUtlOI. 

O. orJ•niudOtH d ta eup• paulàta do ;~,:~ ~,: ~1:~:u!1=,~= 
tln. procure.rio tranatonnu e1ta prova numa_cran­
dt i ta . " Por enquanto nJo pc,cifflloo adii.nw 
n.tda imd■• poi estamOI eetucfando u alt.eruu­
vM. M• potlO igurar que vamOI .DOI e.mpe.n~ 
pera que nta c:omda ,e tome algo 1ne1QUtd'\-d • 

A piela da MotoUndi11, fie, localiud• junto 
.., Km 314 da V,a Anh•n«u<NI e doUda de toda a 
mfr■ - rulurt p ra ted11r e\'ento. dt p-ande pOr• 
le. 

AUIIIAO • .--.--.. •-•• 

Futebol bate recorde 
de público . rws EUA 
Los Angel - O torneio de fu-

. ~i:'~= !~~li;;!p~~u ~~:~ 
por este. esporte noe Estados Uni­
dos. que tem levado milhatts de 

=:' pa:a ~~=~ ~~J:s~~~: 
~:d~º pssg1f:11da01h:l~. ~º~;: 
boi 110 pais. 

AI autoridad olímpicas e a 
imprensa norte-americana não es-

rlPm seu a m bro quando 

~ :· ~ o::. che~r: e:1P~~ 
o PfrlO de an Francisco em 

P1111 11•tena, num 1ubt1rbio de Los 
~ .. rei para \"U as duo partidas 
de ~1.1. :í:nais. 

L.n■ .multidão de 97.451 mil 
)9 lotou o es"dio RQ8e Bowl, 

~ ~:r~:-ça.f:.1t=:Tºi,: 
~ ~ co~t!Üt.l: ~ecf:1~ 
vitog:: -~~.s: ~:e:am que 
de,,u1"-er enuada a milhares de 
peaoa que tentaram roan~r as 
ponu do etúd10 da ·ni,·enidede 
d, tanford. pera vor Bruil • ltá• 
lia n.1 mtante mirmal . Desafi • 

~•me:i, r:2•~ tot1:;d: 
toda a capacidade di,ponfvd do 
.. ládio. 

AI aulOfidadet d iss.tram que 

~~~:i'i:ode :t:~ que,,::t°e~ 

americanos. A marca anterior de 
a i téncia a um.a partida de fute­
bol noc Estad01 Unid01 havia sido 
de pouco mal! de 7 mil ptMO&I hé 

}. ·i:ri~=~e dN:~iror:: 
Essa U$i tincia ocorreu no mo­
mento de maior popularidade do 
fu1ebol profi ional not Eatadoo 
Unidos, que qora parece estar mo­
ribundo. O. 7 mil - o 
Cosm01 •iOra le,•a aoe t,diot 
pouco ma11 de 10 mil peuou. 

Contudo, 1 milhão e '200 mil 
prssou já viram u 30 partidas do 
torneio olimpico, para uma m~ia 
de 48 mil por partida, a,pesar de 

~~ecr.:~:::ã:a:e T.1i:r:ªe'!: 
ptql!en01.est,di01 da UnJ \leniidade 
de Harvard, em Bo&ton, e da Aca­
demia N6Yal de An,poli • do outro 
lado do pai!. 

J• est, asserureda uma &S1i • 
tfnd.a de ptlo meno. 90 mil pes. 
soas para a partid tPl disputa 
du medalha d• bronu e de ouro, 
que 5trio ttaliud tm ROie Bowl. 
ho~ e amanhã, C'Om o que a aais­
t&lcie possinlmente PNUN de 1 
milhão e 400 mil paaou. O entu• 
aiun;o noru..americano pe.lo rute. 

l deixou boquiaberto tamWm a 

~~~~A~t::~~~!l ~~~i:; 
otimist.amtnte, serundo H acredi• 
Ui , que ba,·eria uma · linda de 

mil peMON no torneio olímpico 
de futebol . 

Joaquim tenta ir à 
final dos 1.500 m 

Futebol 

Brasil decide 
a medalha ro 
França 

LGo~-Notoraole .. 
l\delial doo• JôaM Ollaplooo, oe 
.. Jaodca: llrulJ • ~ u ................ _. 
Ilude léoalca. ~ .. -llálccol, cllapatuio a_..... .. 
............ aolfe. 

Z. lhaupartldu..-­
... _""' t«&l de 181.113 ----q-todoo • n­cmdeo de p6hlieo u lú...ia .. = .. ~=~~--... 
aumea,,.._a~:::.r.r.­
quatro a dois. 

/wduu puúdu r .... deel-61u _ 30 _u,.. de_.... 

r::.:~~º:-:-
0 BruU deixou "'J: lado o 

l'u- de 1ua elimlllaçAo pela 
lülla em Ban,eloaa na Copa do 
M-"ode 198Zedeu o tneo­
ltallanol, cllrlsidol pelo -
taleo campeio do mw,clo, 11:uo 
Beanot, DWDII partida dura, dlo­
putada ia tensamente e de ,raDd:e 

--g,;, bra1Ueiro1 moatraram 
-te o 11,tebol de toq\le, de 
yelocldade. de ... _.. .... 
- riplft inflaím, que pc,de 
,lareoperaaçua-paladere­
euperar seu luaar privilesiado 
ao mw,do do llltebol. 

Lewis, o superatleta 
dos Jogos Olimpic~ 




